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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 21 de novembro de 1896

Do Sr. director
A' Alfandega do Rio de Janeiro, communi-

cindo
Que o Sr. ministro negou provimanto ao

recurso interposto por Guiseppe Cavaliére
decisão mandando cobrar os direitos da
2a parte do art. 91 da tarifa pelo genero
subtnettido a despacho,em julho passado,como
farinha de trigo ;

Ter sido concedida, a isenção de direitos
para dez chaves de desvio de estrada do
ferro, destinadas ás obras da nova capital
do Estado de Minas Geraes.

—A' de Pernambuco, communicando que o
Sr. ministro resolveu prorogar por mais 30
dias o prazo para o pagamento do imposto de
bebidas alcoolicas, que deve ser contado qo
dia em que foi recebido nesia alfa.nilega o
telegramma. de 16 do citado mez de novem-
bro.

—A' lla Bahia.communicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda não tomou conhecimento,
por perompto, do recurso interposto pela The
Western Drazilian Telegraph Company, li-
salter', da decisão dessa alfandega negando-
lhe isenção de direitos.

—A' de Santos,communicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda concedeu isenção do di-
reitos para os materiaes destinados ao prclon-
gamento do tea.mway da Cantareira, a cargo
da superintendencia de obras publicas.

Dia 23

Da Sr. ministro:
Ao consul bra.zileiro em Carda, remettendo

o exemplar do regulamento que baixou com
o decreto n. 5.531, de 31 de março de 1874.

Do Sr. director:
A' Prefeitura,, devolvendo o processo de

aforamento de terrenos de marinhas á Praia

da Guarda,na ilha de Paqued, requerido por
José Joaquim das Trinas. afim de ser resol-
vida a duvida levantada no protesto do
Dr. Duque Estrada.

—A's Alfa.ndegas:
Do Pará, comrnunicando que o Sr. ministro

da Fazenda autorisou o despacho, livre de
direitos da mobilia destinada ao pa.lacio do
governo desse Estado;

Do Maranhão, communicando que o Sr.
ministro da Fazenda indeferiu o requerimento
em que A. Kalkman reclama contra o acto
dessa alfandega negando-lhe restituição da
quantia de 1:410510, de direitos pagos por
falta de apresentação da carta de guia l'efe-
rente a 18 malas, contendo amostras;

De Pernambuco, communicando que o Sr.
ministro deferiu o recurso interposto pela
Companhia . Pernambuco. consigna taria do
bisar norueguense Albatroz, da decisão dessa
alfanilega multando e sujeitando o capitão do
dito navio ao pagamento de direitos por 40
kilogrammas da fomo incluidos • na lista de
sobresalentes, ficando, portanto, revogadas as
decisões em coatrario, anteriormente proferi-
das sobre este assumpto

Da Bahia, cominunicando que o Sr. minis-
tro da Fazenda concedeu isenção de direitos
para os artigos destinados á Faculdade de Me-
dicina desse E,tado ;

De Santos, communicando que o Sr. minis-
tro concedeu isenção de direitos para 35 vo-
lumes contendo do:is/locomotivas e access°.
rios, destinades ao tramway da Cantareira.

Dia 21

Do Sr. director:
A' Prefeitura, devolvendo o processo de

aforamento dos terrenos accrescidos, reque-
rido por Casemiro Pereira da Costa, para
que sejam satisfeitas as exigencias da infor-
mação do Dr. zelador dos proprios nacio-
naes.

—A' Recebedoria, communicando que o
Sr.ministro da Fazenda deferiu o recurso!,
terposto por João Luiz Alvos & Cottip.da deci-
são indeferindo a sua reclamação contra o
lançamento de droguistas feito ao seu estabe-
lecimento para a deducção de imposto de in -
dustrias o profissões do exercício de 1897, á
vista do que a respeito das pharmacias e dro-
garias dispoem os arfa. 17 e 25 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.172, de 17 de
dezeinbro de 1892.

—A's Alfandegas:
• Do Rio de Janeiro, communicando:
Que o Sr ministro da Fazenda não tomou

conhecimento, por pereinpto, do recurso in-
terposto por Manoel Rodrigues da Cruz, da
decisão que mandou classificar como vidro
polido sem aço a inerea.doria subinettila
despacho pela nota n. 13.345, de novembro
de 1893, como vidros grossos para navios ;

Que o Sr. ministro da Fazenda concedeu
lienção de direitos para os volumes destina-
dos á Santa Casa de Misericordia desta Capi-
tal;

Que o Sr. ministro da Fazenda negou pro-
vimento ao recurso interposto pela Compa-
nhia de Paquetes da Real Mala de Southarn-
pton, da decisão pela qual foi multado o
commandante do vapor inglez Tamar, nos
direitos em dobro pela falta de 2.1(3 fardos do
xarque, verificada por occasião da conferen-
cia do manifesto do dito vapor.

. „
De Pernambuco, icoMinunieando que o

Sr. ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto 'pelos negociantes Ra-
Mos & Ueffert da decisão pela qual essa ai-
fandega negou . lhes restituição da quantia. de
294700, porquanto, na conformidade dO
art. 57, da Con.olidaçcTo das Leis das Alfun-
degas, não são a,dmittidas reclamações por
engano mi erro nos despachos, sobre quali-
dade ou quantidade das m rmdorias depois
que estas tiverem eiroctivamente sabido da.
Alfandega;

De Penedo, remett a ndo o titulo (le licença
de Manoel Pereira de Oliveira Coelho;

De Aracaju', determinando que informe mi-
nuciosamente sobro o requerimento do nego-
ciante dessa praça Estevão Pereira Coelho;

De Santos, cornmunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda "indeferiu o requerimento
em que Benedicto tia Silva Carmo, concessio-
natio dos armazons alfandegados, situados
em Itapema, reclama contra a clausula do-
provisorio—com que foi feita a concesSão do
alfandegamento

Diu

Do Sr. director:
A' Prefeitura. remettendo os papeis refe-

rentes á transferencia do terreno accrescido
sob n. 92 sito á rua da Saude, requerida pela
Companhia Ma teriaes e Melhoramentos desta.
cidade, afim de que preste os esclarecimen-
tos exigidos Pelo Dr zela.lor dos proprios
naciona.es.

—A's Alfandegas:
Da Rahia, communicando ter silo autori-

sado e despacho livre de direitos dos objectos
destinados ao serviço da Faculdade de Direito
desse Estado ;

De Santos, communica.ndo que o Sr. mi-
nistro da Fazenda determinou que proceda a
leilão dos 3000 volumes constantes das 40 re-
lações apresentadas pela Companhia Docas
de Santos o dos 2.000 que se acham com os
prazos vencidos e que a ella foram entregues
por ()ocasião da transferoncia dos armazens ex-
ternos ao dorninio da referida companhia.

Dia 26

A' Alfandega da Bahia, communicando que
o Sr. ministro da Fazenda resolveu que Da.n-
nemann & Comp., Proprietarios de fabricas
de fumos ne :se Estado, aguardem a solução
do Congresso Nacional sobre o abatimento do
30 ab.

Dia 27

Do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça, consmunicando

que o Ministorio da Industria declarou não
haver inconvoniente na cessão dos 60 metros
sobre vinte dos terrenos do antigo m stabil ro,
em S. Christovão, para ~Micção do uni
desvio no interior da estação do bombeiros.

—Ao governador do Pará, communicando
que foi expedida ordem á Alfinilega. desse
Estado para o despacho livro de direitos adua-
neiros ida mobilia destinada ao piado do
governo.

Do Sr. diretor:
A's Alrandegas:
Do Rio do Janeiro, communicando:
'Que o Sr. ministro da Fazenda deferiu o

requerimento eia que a Camara. Municipal de
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Alfenas pediu isenção de direitos para o ma-
terial destinado ao abastecimento de agua da
referida cidade ;

Que o Sr. ministro negou provimento ao
tecurso interposto pela Companhia. Ferro
Carril Carioci, da decisão negando-lhe resti-
tuição de 2:237$16U, que diz de mais ter pago
pela nota. ri. 7.027, em vista dos arts. 492,
§ 41 , e 537, § 1°, da Consolidação das Leis das
Alfandegas;

Que só depois de feitas as obras indicadas,
poderá. ser concedido o alfandegamento do
trapiche Miuá requerido pela Companhia
União dos Trapiches;

— A' m .)sina, reinettendo a reclamação
do ex-despachaute da Alfan 'ega da cid .ide do
Rio Grande do Sul, Raul Silva, afim de ser
informada.

—A' da Bahia, communicando que o Sr.mi-
nistro da Fazenda resolveu que os meios da
fatrica de charutos de Rodemburg /ie Comp.,
na cidade de S. Felix. aguardem a solução do
Congresso Nacional sobre a reducçãode 3O0/.,
do fumo importado nos annos de 1893 a
1895.

— Ao encarregado das rendas em Petro-
polis, d evolvendo o recurso de José Augusto
da Costa, estabelecido com charutaria nessa
cidade, afim de ser informado.

Dia 23

A' Alfa.ndega de Pernambuco, remettendo
o titulo de licença do guarda Elias Baptista
da Silva Ramos Filho.

Dia 30

Do Sr. ministro
Ao Iiiinisterio da Justiça, remedando os

papeis referentes ao pedido de dispensa que
fazem as sociedades sportivas Jockey-Club,
Derby-Club, Hippodromo Nacional e Turf-
Club do pagamento do imposto de 500$ par
corrida, afim de que se dighe instruil-os com
informações.

—Ao Ministerio da Justiça, communicando
ter sido expedida ordem á Alfandega desta
Capital, autorisando o despacho livre do di-
reitos das duas caix is contendo trabalhos que
os pensionistas do Estado João Ludovico Maria
Berna e João Baptista da Costa rernetteram
para a exposição geral de Bodas Artes.

'—Ao Minist3rio da Marinha
R-mettendo o processo de aforamento de um

terreno devoluto de marinhas,si to no Barreto,
em Nitheroy, requerido por José Joaquim
da Silva,afirn de que,pela.Capitania do Porto,
seja informado

Declarando que ainda subsistem os mo-
tivos constantes do aviso n. 58, de 16 de se-
tembro de 1890.

—Ao Ministerio do Exterior
Declarando que aguarde as informaçõ?s

exigidas da Alta ndega, do Pará afim de poier
prestar esclarecimentos a respeito da reclama-
ção do Jacquernin & Fils, negociantes no
'lavre

Deelaraielo que, para ser resolvida a
consulta do conste brazileiro em etoekolm),
convem que esm niinisterie informe qual a
especie de matricula a que se refere a allu-
dela consulta.

— tu 1 0 s)cretario da Camara, remettendo
os papeis em ceie a. Legação Franceza inter-
esse se pelos importa lonas francezee do dro-
gas, relativaineete aos direitos estabelecidos
na tarifa eia vigor.

Do Sr. director:
A' Prefeitura, remetlendo o processo sobro

o p • e!tri p de licença gim faz a Cem peellia de
M .terie-s e M e lhoramentos do Estado do Rio
de Janeiro. Iara tr. nslerir o Herm state,. &
Come. •o dondoio util des. terrenos acene:lede;
a s marineas onde estão os perdem ris. 102
e 111. silos a rua da Saude, afim de sor in-
fementido.

—A's Alfandegas:
Po Rio de Janéiro, reinettendo o exemplar

do autographo da assignatura do vice consul
da Capital de Santa Cruz de Tenerilfe,
Ang,e1 Grosa y Costa;

Da S. Paulo, remettendo o titulo de licença
de Joaquim Gomes da Silva Ramallio, sar-
gento dos guardas.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 19 de janeiro de 1897

Delfina de Castro Faria.— Restitua-se a
quantia de 82e800.

Vianne Bezerra & Mello.—Elimine-se.
Manuel José Pimentel.—Idern.
Manoel Ferreira Alves.— I leu..
Maria Ignacia da Conceição.-1(lein.
Antonio Corrêa ole Moraes. —Idem.
C. F. Keller & Comp.—Idem.
Lodovia) Felip . e Almeida Barbosa.—Ex-

oner ido do 2° semestre do exercicio de 1896 e
elimine-se do corrente.

José Manoel de Abreu.—Prove o que al-
lega.

José de Oliveira Campos.—Dê-se.
Ulyildino de Moraes.— Seita o documento.
W. .1. Slater.—Mostre-se quite.
Carolin o José Augu,to.—Idein.
Mattos Mendes & Comp.—Idem.
Miranda Pinto & Comp.—Idem.
Santos & Comp.—Idena.
Francisco de Oliveira Caldeira & irmão.—

Transfira-se.
Antonio José de Moura.— Idem.
José Antonio Martins.-1dem.

inlinisterio da "Ma.,rinha

Expedieate de 12 de janeiro de 1897

Ao Nlinisterio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Transmittindo a cópia do termo lavrado a
bordo do vapor nacional AlagOos, no dia 30
d . ) novembro ultimo, por accas i aa do falleci-
men io do passageiro João Alves de Freitas,
que embarcou no porto de Manaos com des-
tino ao do Ceará.
' Declarando que, segundo informa a Capi-
tania do Porto do Estado do Rio Grande do
Norte, o passageiro Pedro Affonso Hespanhol,
fallecido a bordo do paquete Epirito Santo,
emba.rcon em Belém do Pará e destinava-se a
Peruarnbuco.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Declarando:
Que, tendo sido autorisada a Imprensa Na-

cienat a reiinerimir o orçaeneato da despem.
deste [mistela° para o actual exercido,
observadas as disposiçõas do § 4` , da lei n.429,
de 10 de dezernero ultimo, opeertunamente
serão enviados algens exemplares (lesto tra-
balho, em sttiefação é, requisição feita no
aviso ile 18 do citado inez de deteinbro;',

Que os vencimentos devidos ao commissario
Augusto Otavio Freitas (1,3 Gistro, de que
trata o processo de exaro-ido findo n. 2.734,
foram classificados ti t verba—Eventuaes-
visto teremn corrido ,:or essa verb', os abonos
da gratifl eação espeeal de campenhe.
virtude do credito aberto pelo decreto nu-
mero 2.061. de 2 de ago-te do 1e95;

Rogando informar o que oce.orre acerca, lia
quanta da 25200, pela Escola de Aprendizes
Marinheiros de Pernambuco, recolhida á re-
spectiva, Alfandega, e proveniente do pectilio
constituido pelo então aprendiz marinheiro
Jose Bernardo de Oliveira.quo ora o reclama,
visto não se aehar o dite peculio °seri etu-
rado nos belanços da Pagaeloria da Merinhe •

—Ao chefe do esta3o-maior general da ar-
mada, declarando:

Que. em aviso do 22 do mez ultimo, com-
municou o elluisterto di Fazenda ter sido
aulorisa la a Altendega de Porto Alegre a

fazer o supprimento de 800:000$ á de Uru-
guyanl, que deste modo fica habilitada a
realisar os pagamentos das deseezas relati-
vas á flotilha do Alto Uruguay ;

Que, tendo-se, por aviso de 24 do setembro
ultimo, concedido a Alfandega da Bahia os
creditos de 66:000$, pela verba— Corpo da
armada — 40:000$, pela — Força Naval-
91:895S400, pela de—Munições de bocea— e
de 4:690$, pela rubrica—Fretes—do exercido
de 1890, segundo a demonstração enviada
por aquedla repartição, o havendo-se pedide
novamente providencias ao Ministerio da
Fazenda ecerca desses creditos. convem
aguardar resposta para ulterior deliberação.

—Ao Commissa.riado Geral da Armada, au-
torisando a mandar satisfazer o pedido de
louça para a praça de armas do cruzedor
Parnahuba, reduzindo os objectas de pareci-
lana branca a m eio appa-elho. — Communi-
cou-se ao Quartel-General.

—Ao presidente do Estalo do Coará, ac-
cueando o recebimento do officio do 10 do
mez proximo findo e aeradecendo o exem-
plar ela collecção de leis do mesmo estado,
promulgadas em 1896, que acompanhou o
dito officio.

—A' Conta d oria, autorisando a mandar ce-
lebrar os contrartoe. do accerdo com as pre-
ferencias do conselho enenomico, para o for-
necimento de pão á esquedra, vive ees á Es-
cola Naval e die tas ao Hospital de Marinha,
durante o exercicio em vigor. e deelarando
ter revivido ácerca das pondereções que
fez em officio de 28 do nen proximo findo no
intuito de fl ,ar dispor); ida a mesma Conta-
dorli de prestar informações sobre as cola-
cerrenciae , não só porque as Renart'ções
Fiscaes fazere-s' representar por seus chefes
ou seus delegados nos respectivos conselhos,
que são const i tublos por membros com peten-
tes nos diversos serviços, mais ainda em bemn
da simplificação e celeridade do expediente
para celebração dos contractos; prescindir
de semelhantes informações com exclusão
apenas das concurroncias relativas á suppri-
mento de generos, em vista da necessidade
de conhecer essa Repartição o valor ração
do porão para estabelecer a média do custo

.que deve figurar na respectiva ta.bella do or-
çamento.

— Ao Inspector da Alfandega de Urugay-
ana. recommendando que ministre, em vista
da distribuição á mesma Alfandega, no exer-
cicio de 1806.'do credito de 397:210$ MO. se-
gundo a tabella que acompanhou a circular
n. 699, de 28 de merço do armo rasgado, o
da communicação do Mi nisterio da Fazenda de
haver autorisado a Altar-eine de Porto Ale-
gre a lezer o supprimonto de 810:000$ a essa
repartiçeo, uma demonstr içãO da s quantias
realmente concedi l as e das despezas reali-
Radas, para conhecimento da Contadoria de
Marinha

—Ao Quertal-Generalelenlara,ndo que o Sr.
Vice-Presidente da Republica resolveu inde-
ferir o: requerimentos dos 2 e tenentes Flodo
Alves de Mattos Pitomho, Severino da Costa
Oliveira Maia e Octavio Luiz Teixeira, pe-
dindo serem promovidos ao posto de 1° te-
nente. em resercimento de preterição, visto
que na epoca em que se julgaram com direito
á promoção contavam sómente 8 mezes e 16
dias de antiguidade, não tendo a ella direito
por no haverem satisfeito a clausula de
2 annos do embarque, accreecendo que du-
rante a revolta (to 6 de setembro de 1893, os
peticionarios não exhibiram provas de valor
ou de superiorida le intellectual •la ordem
dai-pirites que pela lei de promoções são re-
coinmendados para a relucção de tempo de
embarque.

— A' Contadoria
Declarando que, das certidões do tempo do

serviço do anno de 1871 em demite, que forem
,oli •itadas pelos ope parios do Arsenal de Ma-
rinha d esta Capital, ficam respectivamente
eu .arregados Os seis apoetadoree do mesmo
areen NI, que, revendo os livros de matricula
dos referidos operados, toem, com maior
presteza, elementos para attender aos inter-
essa los.—Communicou-se ao Arsenal do Rio.
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Autorisando a providenciar no sentido de
ser paga ao capitão de fragata graduado
Carlos Accioly o premio de 2:000$, de ac-
colai° com o art. 186, do decreto n. 1.256,de
10 de janeiro do 1891, por haver escripto o
trabalho intitulado a O torpedo Whithead »,
que foi approvado pelas comtnissões nomeadas
para emittirom parecer a respeito.—Com-
municou-se á Escola Naval.

Dia 13

Ao inspector do Arsenal de Marinha da Ca-
pita/ Federal, tran-mitsindo, afim de ter o
competente despacho na Alfandega, o conhe-
cimento de duas caixas, vindas no Munes,
contendo os artigos do urna bom'a de inceddio
encommendada i cast Walter,Block & Comp.
para a directoria de torpedos do mesmo ar-
senat.

—Ao Quartel-General
Declarando
Que, tendo-se conformado com o parecer

do Conselho Naval em consulta n. 7.568, de
5 do corrente, resolveu indeferir, por ca-
recer de fundamento legal o requerimento
em que o guarda-marinha Amando Cesar
Burlainaqui pedia ser promovido a 2" te-
nente;

Manter o despacho de indeferimento dado,
em 25de outubro do armo findo, no reque-
rimento em que o commissario de 4' classe
Adiado Lopes de Castro pediu que fosse con-
tado eimo de embarque o periodo do 25 de
março de 1894 a 15 de fevereiro de 1895, em
que serviu a bordo na qualidade de 2^ tenente
do corpo da armada em commissã,o

Haver indeferido o requerimento em que
o commissario de 5 classe I gnacio Aiigu,to
Linhares pedi u que p e la Alfandega. do Pa-
raná se lhe pigue a ainda de custo a que se
julga com direito, por ter sido nomeado para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros
daquelte Estado, bom como o abono de um
mez de vencimentos

Ter indeferido o requerimento em que Per-
ciliano Gonçalves de Salles pediu contra-
ctar-se na Armada na qualidade de macia-
nista;

Haver deferido o requerimento cio que o
marinheiro nacional Barnabé Trajassoaba
pede mudar o nome para o de Barnahé An-
tonio de Andrade.— Communicou-se á Con-
tadoria.

Mandando dar baixa do serviço da Armada.
a João Barna,bé dos Santos, alistado na Fvola.
de Apren lizes M . rinheiros desta Capital.

—A' Repartição da Carta Maritima. defe-
rindo o requerimento em que o capitão te-
nente Amorico Brazilio Silvado pediu per-
missão pira apresentar penieraeõss
sobre a op nião da commissão que deu pa-
recer acerca do seu te	 « Projecto de
um manual , para o serviço interno dos
navios da Armada».

— Ao corpo de engenheiro navaes. decla-
rando, com relação ao requerimento em que
o engenheiro naval de 3 . classe Bartholomeu
Francisco de Souza o Silva, promovido a esse
posto por serviços prest elos a Reptil:Vice, por
decreto de 29 de outubro ile 1894, podo que
por equidade seja a sua antiguidade contada

•de ltS de abril desse atino ; que, comquanto
s^ja de justiça, o que pede, fallece ao Poder
Executivo competencia para ampliar as dis-
posições do decreto legislativo de 2 de outu-
bro de 1896, que restringiu a conces-ão
contagem da antiguidade de le de abril de
1591 aos officiaes promovidos per decreto do
30 de agosto do mesmo armo, podendo, entre-
tanto, requerer ao Congresso.

— A' Contadoria., declarando que bato pro-
ceeleti não deferindo o requerimento do ca-
pitão de fra gata Antonio Lins Cavalcante de
Oliveira, pedindo permissão para consignar
mensalmente nesta Capital a gratificação a
que se julga com direito pelo exercicio
caunttlativo de eommatulante do encoura-
çado Rio Grande o 11 tilitado Alto Urugua.y,

convindo aguardar-se a solução do Sr. Vice-
Presidente da Republica sobro accumula-
ções.

— Ao Ministerio da Industrie, Viação e
Obras Publicas, rogando providencias, afim
de que pela commissão l as obras da Barra e
Porto do Rio Grande do Sul, mediante in-
demnisação, seja removida para terra, repa-
rada e collocada novamente em sou respecti-
vo logar, uma balisa illuminativa do canal
da barra do referido perto, que foi avariada
pelo paquete Desterro da Companhia Lloyd
Brazileiro. visto não dispor a capitania do
porto de meios para realisar esse trabalho.—
Communicou-ee á Carta Marititna.

— Ao Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa de um exemplar da
o Tas La Flotte marehande Russe Liste des
navires au Pjanorier 1890, a que se refere
o aviso n. 46 dirigido a este tninisterio eia
23 de dezembro do atino finda—Foi remet-
tido o exemplar á Bibliotheca o Museu
Naval.

—Ao Quartel-General, autorisando a pro-
videnciar:	 •

No sentido de ser um dos navios da Floti-
lha do Rio Grande do Sul encarregado do
transporte do oleo destinado ao abastecimento
dos pitarás:3s da La,gaia dos Patos para o con-
sumo durante o trimestre do janeiro a abril
do corrente anno, visto não poder o vapor
Jaguarao fazer esse serviço em virtude do
seu grande ealado.—Communicou-se á Carta
Maritima.

Para que seja nomeado uni fiel para servir
no 'vapor Lima Duarte da Capitania do Porto
do Estado do Rio Grande do Sul o declarando
que recotnmendasse á mesma Capitania que
o respetivo secretario encarregue-se da es-
cripturação d e fazenda e folhas tio pagamento,
serviço esse que deverá ser authentieado pelo
capitão do porta—Nosto emir ido expe liu•so
aviso á Capitania do Porto do Estado do Rio
Grande do Sul.

—A' Escola Naval:

Autorisando a conceder ao aspirante Car-
los da Silvá Varella dous Jaezes de licença
para tra,tainsnto do sua sande, onde lhe con-
vier.—Conununicou-se á Contadoria.

Communicando o indeferimento do reque-
rimento em que o alferes do ex -reles llen-
rique de Carvalho Santos pede dons mezes
de licença para o aspirante Firinino de Car-
valho Santos.

—Ao Arsenal do Rio:

Auterisando a conceder ao nprendiz addido
á 2' classe daseflicina de limadores desse Ar-
senal Ambroeio Amolam tres mezes de licença,
sem vencimentos, para tratar de seus inte-
resses, conforme requereu.— Corninunicoa•se
á Contadoria.

Commun'can l o que, por despacho de 2 cor-
rente, foi mantido o de 8 de maio do anno
findo, exarado no requerimento eia que Fran-
cisco José do Souza Azevedo, mestre dos di-
ques «Guanabara» e «Santa Cruze, pediu au-
gmeuto de •vencimentes e de que tratou o
aviso n. 920, de li deste ultimo mez.

Ministerio da Guerra

Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de
Janeiro, 20 de janeiro do 1897—Gabinete do
ministro.

Se. presidente do Tribunal de Contas—
Torna-se necessatio que, com urgencia, pro-
videncieis sobre a distribuição á A ntalega de
Santa Cathae ina dos cre d itos constantes' dos
avisos deste ulinisterio lis. 403, de e6 de de-
zembro ultimo. e 20, de 16 do corrente mez,
para pagamento das despezas a fazer-se por
conta das rubricas a que se referem os ci-
tados avisos.

San de e tratar náiade --Francisco de Paula

Contadoria Geral da Guerra— em 20 do ja-
neiro de 1897.

Exm. Sr. g n eral ministro da Guerra—A'
reclamação de O Pais de hoje, referente á,
necessidade de credites á Alfandega do Flo-
rianepolis, no Estado de Santa Catharina„ te-
nho a informai' que. por avisos de 26 de de-
zembro ultimo e do 16 de janeiro corrente,
foram conoedidos, para as diversas rubricas
do exercicio de 18 6, 110:07$435; e quanto á
etapa das praças de pret, nunca houve defi-
ciencia, tanto que, pela retirada da guarni-
ção do 7, batalhão de intentaria á mesma
alfandega, solicitou a annullação de 120:000.,
que hoetem subiu a despacho, para ser os-
cripturada no Thezouro Federal.

Sande e fraternidade.— O director, Carlos
Corrêa da Silva Lave.

Expediente de 1-1 de janeiro de 1897

Au Sr. ministro de Estado da Industrie,
Viação e Obras Publicas

Solicitan do informações, com urgencia, si
é possivel aquartelar o 24s batalhão de in-
f ntstria Tias dependencias da hospedaria de
immigrantes, nt Estação de Pinheiras, visto
achar-se mal acampado esse batalhão, e leo
caso afilrmativo providencias a respeito

Rogando expedição de otelens para que
sejam dispensados da commissão em que se
acham no Obsorvatorio do Rio de Janeiro .o
apresentados á Repartição de Ajudante Ge-
neral o capitão do artilharia Ilastiniplido do
Ntoura e o tenente do corpo de estado-maior
do 1' classe Alipio Geena.— Communicou-se
á Repartição do •ju 'ante General.

—Ao Sr. Ministro de Estado das Relações
Exteriores, remettendo, para os fins conve-
nientes, os papeis relativos á invasão do ter-
ritorio brazileiro pela feenteira, • .de 13110, no
Estado do Rio Grande do Sul, por um piquete
do 3' regimento de eavallaria do Estado
Oriental, no intuito de arrebanhar a; cava-
lhada, ali existente.

—Ao Presidente do Tribunal do Contas,
deelarando sor conveniente provindenciar
para que á Alfandega do Maranhão seja dis-
tribui•lo o credito de R:518..5500, para occorrer
ao pagamento da despeza a fazer-se coro o
pessoal do § 22 — Commissõ s militares
do Kereicio de 1896, devendo a dita impor-
tancia ser anullada no credito existente no
Thetottro FeileraL—Communicou-se por tele-
gramma ao inspector da Alfandega. do Mara-
nhão.

—A' Repartição do Ajudante General
Declarando ficar som effeito a transferencia

concedida por portaria (:e 2 do dezembro ul-
timo, do 3' para o 34 . ' bttalhão de iu Lutaria,
ds alferes Manoel Umbelino de Brito Guerra,
como podo ;

Nomeando para auxiliar da, comm;sslo
technica. militar on,ultiva o tenente do
corpo de estado-maior do 1" classe Alfredo
Edu trio Nogeteira.—Cominunicou-se á mesma
commissão technica.

Mandando:
Dar psssagenssao alferes do :31" batalhão de

Me:int:ria 11-rmenigildo Pessoa de Mello. que
segue a reuni roe ao sea corpo; e aos ninemos
da Escola :51 ; fitar !lesta Capital Francisco E v a -
ri sto de Gouveia, Monteiro e alferes Alvaro
Evaristo Monteiro.para o Estado 1 a Parahyba
do Norte,que alii vão gosar as e‘ria.s,corren lo
por conta provia as desis4zas de transporte.

Servir no 2 batalhão de infentar:a de-
i-atoe as ferias, o alumno 2s telinte de esti-
lharia Pompeu Jacome, dando-se-lho passa-
gem.

Declarar no commandante do 5" ilistricto
militar, que opportunamente o Governo te-
merá em consideração a opção das novas in-
strucções propostas pelo mesmo cominando,
para oeerviç) da coloala militar do Chupim;
ao do Asylo de Invalides da Pateia, em so:u-
ção á consulta que fez do serem os invadidos
da marinha submetti los á inspecção siemude
para serem mUi inclubles e no ciso r;liurta-
tivo qual a juncta, si do exercito ou ii
mimada, que,que, contribuindo 03 marinheiros para
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directoria, demorando-se alli sómente o
tempo strictamente necessario ao desempenho
de sua commissão.—Communicou-se ao di-
rector da Contadoria Geral da Guerra.

— Ao Sr. coronel Luiz Antonio de Me-
deiros:

Mandando fazer acquisição de mais 100 ki-
los de cada uma das polvoras americanas
Witterin (Belga), Froisdal (Altera) e Nor-
mal n. 1, tendo em vista os elementos balis-
ticos do canhão Krupp de 7,5 L/28 a que
ellas se destinam, conforme pede o presidente
da commissão technica militar consultiva em
oficio n. 1.548,de 'e.,2 do mez tindo.—Cornmu-
nicou-se ao presidente da commissão technica
militar censultiva ;

Remettendo,por cópia,o oficio do presidente
e o parecer da 2 secção da mesma commissão,
para que enterila-se com o fabricante Krupp
acerca das modificações de que tratam esses
papeis, nos canhões de calibre 7,5 L/28, mon-
tados em reparos de campanha.

—A's Alfandegas:
Do Pará, declarando, para os uns conve-

nientes e em solução á cansulta feita, pelo al-
feres quartel-mestre do 40 , batalhão de infan-
taria Salustiano Alves da. Silva, que os quar-
teis-meetre e secretaries dos corpos toem
direito, quando respondem a coneellia de in-
vestigação, ás respectivas gratificaçõee de
exercicio, de aceordo com o disposto no de-
creto n. 49, de 11 de junho de 1892, e con-
forme já foi resolvido por aviso de 10 de
setembro de 1894, devendo, portanto, a mesma
alfandega pagae essa vantagem ao referido
alferes, relativa ao periodo em que esteve
submettido a conselho de investigação ;

De Porto Alegre, declarando que deve ser
processada, nos termos do decreto n. 10.145,
de 5 de janeiro de 1889, a impertancia das
vencimentos não recebi:los em fevereiro de
1893 pelo al.bres quartel-mestre do 6 . ' bata-
lhão de infantaria Raymundo Rodrigues
Vieira, quando 2" sargento do meu° corpo,
visto ter sido tomada pelos revolucionario.4
toda a sorntna que era destinada ao paga-
mento do referido batalhão naquella, época.

sentante da Administração Publica, que pre-
sidirá aos trabalhos; de um empregado de
Fazenda, como represantante do Fisco, que
servirá de secretario; e de um empregado da
companhia ou empreza, legalmente consti-
tuido como representante desta.

Art. 2.° A junta, assim constituiria, re-
unir-se-ha até o dia 15 do luz seguinte ao
semestre findo, no escriptorio central, inicio
dos trabalhos para as linhas em construção,
e até o dia 30 no escriptorio central onde
funccionar a contabilidade, ¡sara as linhas em
trafego, e encetará os trabalhos de apuração
das contas de receita e despeza ou das obras
executadas, terminando em tempo a poder
ser effectuado o pagamento dos juros dentro
dos tres mezes subsequentes aos in .3sillos se-
mestres.

Art. 3.° Para a fiel observancia do artigo
antece lente, o engenheiro fiscal, presidente
da junta, em fins do semestre corrente fará
as communicações aos demais membros, mar-
cair lo o dia e hora em que deve ter loga.r a
reunião.

Paragrapho unico. O Membro que se
achar impedi:10 p ira o comparecrmento no
dia e hora marcados, deverá, dar disso im-
mediata participação ao ministro da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas afim de que se-
jam dadas promptes providencias para a sub-
stituição do impedido, de fórma que não ve-
nha a ficar prejudica lo o serviço de tornada
de contas no penedo fixado no art. 2'.

Art. 4.0 A apuração dos documentos será
feita pela junta por voto u-anitne, e, no caso
de divergencia de opiniões, a cada u:n ilos
membros é facultativo ernittir em separado
seu parecer, asdgnatrio-se vencido sobre o
objecto dos interesses que representar, justi-
ficando sua opinão divergente.

Art. 5." Haverá para cada junta um livro
rubricado pelo engenheiro fiscal, que servirá
osclusiva.ment e para nelle ser lançada a acta
de tomada do contas, segundo o modelo ao-
nexo, a qual será assignada, por todos os
membros.

Parag,rapho unico. Na acta se mencionará
tudo quanto occorrer na sessão.

Art. 6.° O voto divergente (1.e qualquer
dos membros da junta não prejudicará a.con-
clusão do serviço, e, sendo do representante
da comeanhia, terá apenas o caracter do
protesto para reclamação futura, caso não
seja attendido no julgamento final pelo mi-
nistro, para effctividatle do pagamento dós
juros garantidos.

Art. 7.° Nenhum dos membros da junta
poderá, sob pretexto algum, negar sua as-
signatura na acta, desde que esto acto não
obriga por definitiva a tomada das contas.

Art. 8.° A acta de tomada de contas com o
balanço do semestre, os qu tdros estatisticos
exigidos pelo regulamento e um inventario
minucioso dos documentos de despeza, depois
do serem estes numerados e rubricados pelo
engenheiro fiscal, serão remettidos ao minis-
tro da industria, Viação e Obras Publicas.

Todos os doeurnentos acima, com excepção
dos quadros estatisticos,serão em duas vias.

Art. 9.° A apuração das contas pela junta,
não importa approvaçã.o definitiva em ul-
tima instancia, cabendo esta ao ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas, que po-
derá acceitar ou recus ir as glosas feitas, ou
mesmo fazei-as em relação a despezas que
entenda terem sido indevidamente acceitas.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 20 de janeiro de 1897

D. Ernestina Gomes Krauze, solicitando o
abono da quota para funeral ou lucto por
fallecimento de seu marido José Frederico
Krauze, 10 escripturario da Estrada de Ferro
de Porto Alegre a Uragua.yana —Deferido.

Antonio Pimeatel, pedindo permissão para
continuar a contribuir para o montepio obri-
gatorio.— Idem.

Germano Kultimann, solicitando a entrega
de documentos.— Idem.

O dito asylo, podem a elle ser recolhidos desde
que estejam julgados Incapazes para o serviço
da armada, sem a clausula de não poderem
prover os meios de subsistencia, como é • exi-
gido para o exercito; e ao do 7° districto mi-
litar,que os officiaes e praças que teem licença
para se matricularem nas escolas do exercito,
só devem seguir para as sédes das mesmas
escolas quando requisitados.

Incluir no Asylo de Invalides da Patria. o
2° sargento mandador do 1 0 batalhão de enge-
nharia Pedro José da Silva Segundo, de
accordo com as respectivas instrucções ;

Servir no 2° batalhão de infantaria,, du-
rante as ferias, o alunano da Esc da Militar
da Capital Praxedes Theodulo da Silva Ju-
nior, correndo por sua conta as despezas de
transporto.— Communicou-se á escola refe-
rida;

Continuar no Estado de Pernambuco, até
segunda ordem, a 2' bateria do 5" batalhão
de artilharia,que alli se acha destacada

Declarar por telegramma ao commandante
do 30 districto militar o valor em que é fixada
a etapa e forragem nos Estados da Bahia,
Alagoas e Sergipe, e que as importancias orn
que são fixadas representam as médias para
os dous ultimos semestres e finalmeate,que a
nota dos preços correntes deve ser a dos reta-
lhistas mais importantes do logar.—Commu-
ficou-se por telegramma aos inspectores das
alfa.ndegas dos mesmos Estados.

Declarando approvada a proposta feita pelo
commandante do 20 districto militar, do al-
feres do 90 regimento de cavallaria Carlos
Alberto de Oliveira Braga, para exercer o
legar de ajudante da fortaleza de Brum.

Transferindo:
Os tenentes José da Silveira Villas Loba

Junior do 11 0 regimento do cavallaria para
o 6^, e deste para aquelle regimento José Ho-
racio do Araujo, e o alferes do 7° regimento
dessa arma Antonio Lourenço da Fonseca para
o 13, como pediu ;

Para a Escola Militar da Capital, a matri-
cula com que frequenta a do Ceará o alume
Ludgero de Oliveira Telles; daquella escola
para a desta, o alumno Vasco Viriato de Me-
deiros; o a matricula com que frequenta as
aulas da Escola Militar do Rio Grande do Sul
para a desta Capital o 20 tenente João Buar-

- que Barbosa, correndo por conta dos mesmos
as despezas de transporte.

Concedendo licença para tratamento do
sande:

Ao capitão de artilharia Digno Elysio da
Silva Freire, 60 dias, no Estado da Pa.rahyba
do Norte, dando-se-lhe passagem, de que se
lhe fará carga da respectiva irnportancia.para
integralmente indemnisar; e aos alumnos da
Escola Militar desta Capital Frederico Ban-
deira da Silveira, Candido Lopes Teixeira
Franco, por 60 dias a cada um,o João Valioso
Leal. por 30 dias, podendo o primeiro gocal•a
no Estado da Bahia, o segundo no de Minas
Geraes o o ultimo no do Espirito Santo.
—Cornmunicou-se á Escola Militar desta Ca-
pital.

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Remettendo, para serem tomados na consi-

deração que merecerem, o requerimento e
mais papeis em que o tenente reformado do
exercito José Severo Fialho pede que se lho
mande passar a patente do posto de capitão,
por se julgar comprehendido no decreto de 12
de novembro de 1874

Declarando, para os fins convenientes, que
o cadete do 20^ batalhão de infantaria Octa-
viano dos Santos, reformado por decreto de
14 de novembro de 1894, é 1^ sargento e
não 2°, como por engano menciona o referido
decreto.

— A' Intsndencia da Guerra, mandando !
fornecer ao I ., e 6") batalhões do artilharia, á
fortaleza de Santa Cruz da barra do Rio de
Janeiro e ao Laboratorio Chimico Pliarrna-
ceutico Militar os artigos constantes dos pe-
didos rubricados pelo Quartel-mestre General.

—Ao director geral de obras militares, de-
clarando que deve seguir para o Estado de
Minas Geraes, em serviço da fabrica de car-
tuchos, em construção no Realengo, o capi-
tão Felisberto Piá de Andrade, auxiliar dessa

Dos documentos

Directoria Geral de Viação

O ministro de Estado dos Negocies da lu-
dustria, Viação e Obras Publicas, em nome
do Vice-Presidente da Republica, resolvo ap-
provar as instrucções que com esta baixam,
assignadas pelo director geral da Viação para
o serviço de tomada de contas das compa-
nhias de estradas de ferro que gosam e ve-
nham o gosar da garantia de juros ou sub-
venção pela União.

Capital Federal, 2 de janeiro do 1897—
Joaquim .1Iurtinho.

INSTRUCÇÕES PARA O SERVIÇO DE TOMADA DE
CONTAS DAS COMP,ANIIIAS DE ESTRADAS DE
FERRO QUE G:)SA.M DE GARANTIA DE JUROS
OU SUBVENÇÃO PELA. UNIÃO, A PPROVADAS
POR PORTARIA DESTA DATA

Da tornada de contas

Art. 1." A tomada de contas será exercida
por uma junta composta do engenheiro fiscal
da respectiva estrada 'de ferro, como repre-

Art. 10. As despezas serão justificadas
com os projectos approvados, autorisações
recebidas, contas, facturas, certificados, fo-
lhas de pagamento o, em geral, recibo:4 devi-
damente legalisa.dos, segundo a legislação de
Fazenda.

Art. 11. A receita se-á demonstrada com
os bilhetes de passagem, guias e recibos de
fretes, e, em geral ede quaesquer rendas or-
dinarias, extraordinaria ou eventual.

Fica bem entendido que, para os effeitos de
ajuste de contas, considerar-se-hão arreca-
dadas ou recebidas as rendas, desde quo hou-
verem sido emittidos os bilhetes ou despa-
chadas as cargas consignadas nas vias.
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Pagamentos de Juros garantidos

Art. 20. A garantia de juros ás compa-
nhias com séde na Europa, será paga inte-
gralmente nos primeiros dias do meg aeguinte
ao semestre anterior.

Esse pagamento será feito pelo delegado do
Thesouro Fe tarai em Londres.

Art. 21. Os saldos que forem verificados
entre a receita e a despeza das linhas em tra-
fego serão recolhidos iminediatamente pelas
respectivas companhias ao Thesouro,
gacias ou Alfandegas no Brazil, visto 053 juros
garantidos F3eiviR pagos integralmente na
Europa.

Art, 22. A garantia do juros ás compa-
nhias com séde no Brazil será paga até o dia

30 do:mez seguinte a cada semestre vencido,
mediante certificado da Directoria Geral da
Viação da Secretaria de Estado da Industrio.,
Viação e Obras Publicas.

Art. 23. Verificado saldo pelo exame das
contas será elle immediatamente recolhido
aos cofres publicos.

Art. 24. Cessará esse regimen si as com-
panhias deixarem de apresentar as contas no
prazo fixado no art. 2, podendo esse prazo
ser prorogado pelo governo no caso de com-
panhias que em consequencia de trafego
mutuo com outras não possa ter os do-
cumentos promptus para o exame. Mas essa
prorogação não poderá exceder de dous
mezes.

Art. 25. Diferenças de cambio só serão
admittidas como despezas de custeio, quando
provierem de remessas de fundos do Brazil
para a Europa, e tenham sido autorisadas
préviamente pelo governo.

Art. 27. O pagamento de juros garantidos
que tiver de ser feito no Brazil sobre capital
em ouro e em equivalente moeda-papel, será
realisado ao cambio do dia anterior ao mes-
mo pagamento, após a liquidação das contas
dentro dos tres mezes subsequentes a esse
semestre.

Capital Federal, 2 de janeiro de 1897. —
Joaquim M. Machado de Assis, director ge-
ral da viação.

MODELO

Acta da tomada do contas da Companhia"...

	

E:CF/3E87.0 EM TRÁFEGO....e.. 	  k iloinetros
• • coNsraucçÃo.
• • norunos 	

Aos 	 dias do mez de 	 de 189.. .no
Escriptorio Central séde 	 (segundo a
eSpecie discriminada no art. 2" das instru-
cções),á, hora previamente designada, reunidos
os membros da junta apuradora das contas
F., F. 9 F., abriu-se a sessão.

Apresentados pelo representante da Com-
panhia 	 os documentos especificados
nas respectivas instrucções, procedeu-se ao
exame e apuração dos mesmos, dando em re-
sultado o seguinte :

Receita 	
Despesa 	

Saldo ou deficit.

Sendo o capital garantido de 	 $  se-
gundo o decreto n 	 de 	 de. .resulta
que o compromisso do Governo pelos juros
garantidos é do liquido de 	 $. ., iguala
á: 	 (no caso de ser o capital em
ouro). (1)

E nada mais havendo a considerar, deu-se
por findo o trabalho. (2 e 3)

F	  Presidente.
F	  Secretario.
F	  Representante da Companhia

(1) No caso do saldo dirá:—que foi immediatamente
recolhido aos cofres publibos sendo 	 a taxa cambial
á vista.

(2) No caso de glosa dir-se-ha :—pelos membros re-
presentantes do Governo foram feitas glosas das se-
guintes parcellas; (discriminação de cada uma pela es-
pade), que montando ao total de 	 $ 	 reduz-se
á importanda a pagar pelos juros a 	

(3) Si houver proles o de qualquer dos membros será
transcripto, principiando pela formula :—Foi voto em
separado do membro (o, caracter que lhe assistir) que...

40.0

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 19 de janeiro de 1897

Ao Sr. director geral de contabilidade da
Secretaria da Industria, remetteram-se as
seguintes declarações de montepio :

De José Raymundo Ferreira Chaves, oficial
da Admistração dos Correios do Piauhy ;

De Afonso de Hollanda Cavalcanti Lins,
amanuense da Administração dos Correios do
Maranhão,

Ao Sr. administrador dos Correios de Minas
Gera,es, declarou-se, em resposta ao officio
n. 830/2, de 14 do setembro ultimo, em o

qual propoz a creação de uma agencia do
correio no logar denominado—Carapuça. na-
quelle Estada, que aguarde opportunidade.

Ao Sr. ministro da industria, rernetteram-
se as seguintes contas:

Dos contractantes do serviço de conduc-
çá,'o de malas, Frederico Francisco Ferreira,
Domingos de Almeida, Elias Fernandes da
Piedade, Manoel Fernandes Baptista, José
Pereira de Oliveira e Antonio de Oliveira
Gomes, na importancia de 1:768$, relativa
ao mez de dezembro ultimo (oficio n. 28/3);

Dos contra,ctantes do serviço de conducção
de malas, Francisco da Faria, Manoel Joa-
quim dos Santos, Benedieto Antonio Gonçal-
ves, Daniel Joaquim de Sant' A nua, Francisco
Mariano da Silva e M. Valentim & Comp.,
na importancia de 1:405$, relativa ao mez de
dezembro ultimo (officio 31/3);

Dos contractantes do serviço de condueção
de malas, Macario Garcia Penha, Antonio
José Leite, Raphael Gomes da Silva, Afonso
Celsa de Souza, José Cardoso de Souza Franco
e Laurindo Antonio de Mello, relativa ao mez
dezembro ultimo, na importancia de 1:360$
(officio n. 30/3).

Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1897

José Luiz Macedo Cavalcanti Filho, prati-
cante da administração dos Corneios do Dis-
tricto Federal, pedindo 30 dias de licença,em
prorogação, para tratar de sua saude.—:Con-
cedo .

Dia 19

Alipio de Almeida Mello, praticante da
Administração dos Correios da Bahia. pedindo
90 dias de licença, em prorogação, para
tratar de sua saudo.—Concedo.

Gabriel Barbosa da Silva, 2" ()Melai da Ad-
ministração dos Correios de Pernambuco, pe-
dindo dous mezes de licença, para tratar de
sua saude.—Concedo um. mez.

José da Silva Guimarães Lisboa, carteiro
aupplente da administração dos Correios do
Districto Federal, pedindo tres mezes de li-
cença para tratar de sua saudo. — Concedo
um na

Gaspar Lopes da Costa, servente da admi-
nistração dos Correios do Districto Federal,
pedindo um mez de licença para tratar de
sua saude .—Concedo, nos termos do regu-
lamento vigente.

Domingos Magalhães, praticante da admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, pedindo
60 dias de licença para tratar de sua saude.
—Concedo 20 dias.

Arthur do Carmo Gonçalves, carteiro de
l a classe da administração dos Correios de
S. Paulo,' pedindo 30 dias de licença para
tratar de sua saude.—Concedo, na fórma do
regulamento vigente.

Carlos Arthur Pereira, amanuense da admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, pedindo
30 dias de licença, em prorogação, para
tratar de sua sande.— Concedo nova licença
de 15 dias.

Francisco Manoel de Jesus, carteiro de
2a classe da administração dos Correios de
S. Paulo, pedindo 30 dias de licença, em pro-
rogação, para tratar de sua sande.— Não
tendo sido apresentado no prazo regula-
mentar o pedido de prorogação, concedo nova
licença de 30 dias, e não a prorogação re-
querida.

Movimento de officlos

—Entraram 19 officios, das seguintes pro-
cadencias :

Diversos 	 	  10
District° Federal 	  8
Aviso 	 .. 	 	 1

19
Sa.hiram 64 oficies, assim distribuidos :

S. Paulo 	
Distrieto Federal 	  5
Minas Guiei; 	  5

Art. 12. Para as linhas em construcção, a
junta exaininará os documentos relativos ás
medições provisorias ou finaes, já rubricadas
pelo engenheiro fiscal que as tiver acompa-
nhado e que por este facto assume a respon-
sabilidade directa da exactidão dos trabalhos;
applicará os preços approvados pelo Governo;
verificará as poças dos processos de desappro-
priações, examinará si todas as obras indi-
cadas no projecto approvado foram exe-
cutadas ou não, quaes as modificações que
soffrerain no projecto, na cubação e no custo.
as razões delias ; procederá, em summa., ao
exame minucioso de quanto possa interessar
ao computo do capital despendido.

Art. 13. Rubricados pela junta todos os
documentos examinados, proceder-se-ha á
organisação da folha de medição, em que
serão indicadas todas as obras por estacas,
sendo o original lançado em um livro espe-
cial, aberto e rubricado pelo respectivo enge-
nheiro fiscal.

Art. 14. Entregue a estrada ou parte desta
ao transito publico, os juros correspondentes
ao respectivo capital serão pagos em presença
dos balanços de liquidação da receaa e des-
peza do custeio, exhibidos pela companhia ou
empraza.

Art. 15. As despezas de custeio da estrada
comprehendem as que se fizerem com o tra-
fego de passageiros, de mercadorias, com ré-
pares e conservação do material rodante, of-
ficinas, estações e todas as dependencias da
via-ferrea, taes como armazens, officinas, de-
positos de qualquer natureza; do leito da es-
trada e de todas as obras de arte a alia per-
tencentes e as que se fizerem com a construa-
Qiío de obras novas que tiverem sido prévia-
mente approvadas pelo Governo.

Art. 16. Só será admittido como despeza
de custeio do semestre o material realmente
consumido, pelo preço da respectiva factura
e dia de seu pagamento.

Art. 17. As despezas que se effectuarem
nas praças estrangeiras, quer por conta do
capital, quer por conta do custeio, serão jus-
tificadas com documentos devidamente lega-
lisados, visados pelo delegado do Thesouro
Federal em Londres, ou por quem suas vezes
fizer.

Fica bem entendido que o visto desse agente
nos documentos alludidos não importa aparo-
vaçã'o das despezas a que elles se reftr.un e
sim, unicamente, urna formalidade indispen-
sairei para serem taes documentos tomados
em consideração no ajusto de contas, junta-
mente com as despezas feitas no Brazil.

Art. 18. No fim de cada semestre as com-
panhias que tenham o regimen de deposito,
apresentarão ao governo a conta corrente do
banco em que se ache o deposito feito, com
a indicação dos juros vencidos, até o ultimo
dia do semestre.

Art. 19. As companhias com sède na Eu-
ropa remetterão a demonstração da despeza
feita ali com a alta administração, eseri-
ptorio, expediente, etc., afim de ser pelo
Governo approvada.

Paragrapho unico. Estas contas serão re-
mettidas em tempo de poderem ser pelo Go-
verno recebidas até ao fim do primeiro mez
seguinte a cada semestre findo, para serem
tomadas em consideração na or „ranisação
conta semestral dos juros garantidos e ser
preparado o processo da liquidação defini-
tiva.



Ministro 	
	

4
Montevideo 	
Cologne 	
Espirito Santo 	

64

Thesouraria., 18 de janeiro de 1897
Venda de selos 	
Vales nacionaes einittidos 	
Ditos nacionaes pagos 	
Ditos internacionaes pagos 	

3:76E4000
2:69g000
7:624$450

19$000

1896	 1895	 1894

Exportação
Francos	 Francos	 Francos

Tecidos de seda 	
»	 de lã 	
>)	 de algodão 	

Pelles preparadas ..... ; 	
Ferramentas e metal em

obra 	
Artigos de Pariz 	
Vinhos 	
Aguardentes e licores 	
Assucar 	
Lã. 	
Manteiga 	

49.827.000 00.218.000 43.932.000
76.999 000 85.904.000 00.075.000
31.062.000 25.994.000 28.454.0)0
21.754.090 27.186.000 19.662.000

29.073.000 15 388.090 13.494.010
32.011.090 29.225.005 29.384.400
48.721.000 41.092.010 37.901.000

	

11.055.000	 9.580.000	 9.288.000

	

11.668.000	 14.781.030 22.069.000
26.167.005 42.351.005 28.799.000

	

14.990.009	 17.061.009 17.002.000
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Madrid 	  5
Lisboa 	  5
Roma 	
Rio Grande do Sul
Pariz 	
Yz . Thomaz 	
Washington 	  2
Secretaria 	  2
Bahia	 6,)

Santa Catharina 	 	 1
Pernambuco 	  1
Diversos 	 	 1
Mattc 1 ro se)  •	 1

-E no dia 19:
Vendas de sellos 	 	 9 : 409$000
Vales naciona'S emittidos. • 	 	 4 :114$700
Ditos internacionaes emittidos 	 51$000
Ditos naciones pagos 	  35:988$510

1V1inisterio das Relações Exteriores

Requerimento despachado
Dia 18 de janeiro de 1897

Brazilio da Silva Baraúna.-Como pede.

9
o
o

3 2 Secção-N. 29-Pariz, Consulado dos Estados Unidos do Brazil,
25 de outu'aso de 1896.

Sr. Ministro-Tenho a honra de enviar-vos o relatorio e mappas
do cominarei° exterior desta Republica o especialmente com o Brazil,
no 3" trimestre do corrente anno.

. Saude o fraternidade. -João Relmiro Doai-Exm. Sr. General
Dionysio Evangelista de Castra , Cerqueira„ Ministro de Estado das
Relações Exteriores.

Commercio exterior da Republica Franceza no 3 . trimestre
de 1896

No 3' trimestre do anno corrente, o commercio exterior da Repu-
blica Francoza, comparado com o de aguai poriodo dos annos imme-
(latamente anteriores, foi o seguinte:

1896	 1895	 1894

Francos	 FrancoS	 Francos

252.089	 244.523	 272.762

461.815	 408.988	 449.371
118.786	 152.058	 130.121

862.690	 860.169	 852.257

A exportação constitue principalmente do:

A posição das mercadorias brazileiras neste mercado comparada
com a das simil ires estrangeiras, foi a seguinte:

CAFá
A importação foi de:

1896	 1895	 1891

Kilos	 Kilos	 Kilos

Importação

Artigos de alimentação 	
Matarias necessa,rias á in-

dustrio, 	
Artigos *fabricados 	

Total 	
Importação

Brazil 	
Ilollanda.	 	

6.302.100
45.900

11.227.000
138.000

6.325.800
80.2001896 1895 1894

Exportação Grã-Bretanha 	
Indias indezas

258.600
1.707.800

190.900
1.653.100

314.800
1.385. 00

Francos Francos Francos Venezuela. 	 3.942.005 3.093.500 5.733.100
Haiti. 	  3.190.000 3.570.500 3.537.800
PossessiSes hespanholas 	 na

Artigos de alimentação....
Matarias	 necessarias á in-

137.385 128.251 139.110 Anierica 	
Guadalupe 	

542.090
22.700

88.010
12.700

303.100
90.050

d tistria. 	 204.318 223.500 193.330 Reunião 	 25.000 8.000 42.805
Artigos fabrinados 	 420.586 411.333 552.951 Diversos 6.315.400 4.946.700 7.615.800
Encoininendas postaes 	 28.607 20.874 13.657

Total 	 92.381.700 25.528.400 25.429.105
Total 	 790.896 787.018 099.078

Os preços extremos regularam:
Para o genero brazileiro Por 50 ldlos

Francos

A importação consistiu principalmente cm:

Rio-lavado	 	  85 a 1041890 1895 189-1 superior. 	  86 a • 05
1" boa 	 87 a 02

Importação l a regular 	 80 a 90
Francos Francos Francos 1' ordinaria 	 75 a 86

2' boa 	 72 a 83
2' ordinaria .... 	   W3 a 80

Cereaes. 	
Vinhos 	
Assucar 	
Café	 	
Cacau 	
Gordnras 	
Couros 	
Lã 	
Algodão 	

	 	 35.571.000
49.943.000
12.094.090
44.222.000
5.416.090

.	 8.849.000
34.049.000
63.772.00i1
8.577.000

37.489.000
38.860.000
11.201.090
41.970.000
5.184.000
4.267.090

39.871.000
64.248.000
13.050.000

50.880.000
22.028.000
14.416.000
34.018.000
8.080 000
7.405,000

28.833.000
58.479.000
11.230.000

Santos-superior 	
bom 	
regular. 	
ordinario 	
escol ha 	

Espirito Santo 	

Dito chapada 	
E para o estrangeiro:

70
72
77
00
54
77
56
79

a
a

a
a
a
a
a
a

95
88

82
78
iu;
90
85
90

Sementes oleaginosas 	 82 768.000 40.497.000 59.731.000 Moka-Hodeidah superior 	 120. a 130
Madeira. 	 33.293.000 39.299.000 37.035.000 dito escolhido 	 118 a 124
Fumo em folha 	 4.103.000 8.881.000 10.620.000 ders	 	 114 a 122

Porto-Rico 	 121 a 128
Costa Rica 	 124 a 130



10.439.500 7.375.000

1.628.000
1.004.300
2.376.30J

810.600

93.300
1.128.10a

101.500
1.654.100

8.803.200

	

1.898.900	 2.005.700

	

2.0G2.0)0	 615.300

	

1.836.100	 1.096.900

	

854.500	 565.000

	

300	 2.990

	

2.136.000	 1.900.100

	

200.100	 199.210

	

1.451.600	 959.930

1895 1894

-Kilos Kilos

A importação foi do:

Importação

1896
	

1895
	

1894

Kilos
	

Kilos
	 Kilos

Brazil 	 2.282.400 488.600 1.466.600
Belgica 	 809.000 892.700 772.700
Allemanha 	 463.900 1.179.200 418.200
Eruguay. 	 1.514.200 2.621.900 3.273.000
Republica Argentina 	 579.400 1.914.400 638.800
Diversos 	 4.815.700 5.933.300 6.984.030

Total 	 10.464.600 13.030.100 13.553.300

Os preços extremos regularam:

Para o artigo brasileiro
Francos

Rio Grande 	 	 50	 a	 90
Pernain' atoo 	 	 52	 a	 80
Bahia 	 	 44	 a	 72
Minas 	 	 	 89	 a	 92

E para o est,angeiro:
Buenos-Ayres e Montevidéo 	 	 60	 a	 100
Rio Hacha 	 	 55	 a	 65
Cartagena 	 	 60	 a	 72

•	 ,Valparaizo 	 	 46	 a	 49
Lima 	 	 44	 a	 60

FUMO EM FOLII,N.

A importação foi de :

1896 1895 1894

Importação
Kilos Kilos Kilos

Brazil. 	 15.500 350.800 220.800
Russia 	 486.400 --
A 1 lemanha 	 243.800 381.100 340.400
Estados-Unidos 	 3.941.800 6.278.60C 1.644.000
Argelia 	   55.300 1.947.000 895.500
Diversos. 	 2.429.500 2.464.800 3.422.600

Total 	 7.172.300 11.422.300 6.523.300

A importação e venda deste artigo constituo monopolio do Es-
tado.

OSSOS,. CIIIFRES E UNHAS

A importação foi de:

Importação

1896

Kilos

Brasil. 	 264.000 104.700 221.200
Hespanha 	 744.700 762.700 768.200
Turquia. 	 220.900 1.948.900 710.500
Grã-Bretanha. 	 544.600 422.800 253.700
Republica Argentina.. 	 78.700 112.800 108.100
Diversos. 	  10.635.000 6.429.100 3.061.300

•

Total 	 12.487.900 9.781.000 5.123.000

Além das mercadorias acima especificadas, varias outras foram
importadas neste mercado, no 3 . trimestre ;leste anno, porém. era
pequena quantidade, no valor total de 374.000 francos, contra 287.000
francos m 1895 e 177.000 em 1894. 	 .

Consulado dos Estados-Unidos do Brazil em Pariz, aos 25 de ou-
tubro de 1890.-Jo4o Belmiro Leoni, consul..

Importação

Brazil 	
Grã-Bretanha 	
Estados-Unidos 	
Allemanha 	
Diversos. 	  	

Total 	

...

1896

ICIIos

1895

Kilos

1894

Kilos

	

246.900	 237.100	 132.500

	

253.600	 124.700	 173.600

	

429.400	 21.200	 38.900

	

30,900	 21.100	 22.800

	

596.800	 467.800	 518.800

1.257.600 871.900 846.600

Nova Granada 	
Venezitola. 	
Equador 	
Possessões hespanholas na

America. 	  . 	
Antilhas inglezas 	

»	 franceias. ..., 	
Diversos paias 	

Total 	

Quinta-feira

Boinbag 	 	 170	 a	 175
Missore superior 	 	  	 114	 a	 117
Malabar escolhido 	 	 	 110	 a	 112
Guayra. 	 	 	 102	 a	 120
Caracas trilhado 	 	 00	 a	 102
Porto-Cabello 	 	 85	 a	 98
S. Salvadsr 	 	 09	 a	 107
Nicaragua 	  	 	 102	 a	 107
Java-Demerara 	 	 115	 a	 125
S. Domingos 	 	 105	 a	 115
Maracaibo 	 	 90	 a	 105
Java-Malany 	 	 	 108	 a	 112

cAcÁo

A importação constituiu em:

1896 1895 1894

Importação
Kilos Kilos Kilos

El DIARIO OFF ICI AL Janeiro - 1897	 .a1.11

Os preços regularam:
Para o genero brazileiro	 Por 50 hilos

Francos

Pará, 	  58 a 65
Bahia ordinario 	  45 a 55
Dito fermentado 	  53 a 58

E para o estrangeiro:
Guayaquil Machalá 	  58 a 05
Dito arriba 	 	 61 a 77.50
Trini( l ad. 	 	 55 a	 60
La, Guayra - Rio-Chico 	  60 a 85
Carupano 	  62.50 a 71
Maracaibo 	  85 a 95

	  '-Quica e Sabanilla 	 	 ia a 90
Haiti orilinario 	  5£3 a 42
S. Thomé 	  47 a 55

BORRACHA

A importação foi de:

03 preços extremos do genero regularam:

Para o artigo brasileiro
	

Por hilo

Francos

Pará e Manos fina 	
	

8 a 10
Sernamby 	 	 ..	 5a 6

E para o estrangeiro:
3.20

Guayaquil 	 	  2.50 a 6.30
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N. 1 Mappa-Importação de generos brazileiros em França no 30 trimestre de 1898, comparada com a de igual periodo dos
annos de 1895 e 1894

ffl • M.Enn.....M•11.n

MERCADORIAS UNIDADES

QUANTIDADE VALOR EM FRANdOS

1890 1895 1804 1896 1895 1894

•

Borracha 	 k ilogs . 246.900 237.100 132.500 1.304.000 1.152.000 699.000
Café 	  1.808.400 181.200 2.886.700 4.431.000 414.000 6.006.000
Cacáo 	 1.088.500 954.100 1.638.900 1.600.000 1.402.000 2.802.000
Couros 	 2.275.300 465.600 1.438.000 3.688.000 75.000 1.051.000
Fumo em folha 	 15.500 350.800 220 800 20.000 435.000 278.000
Fibras vegetaes 	 19.400 5.300 44.100 13.000 3.000 26.000
Madeira 	 901.100 138.000 284.100 255.000 108.000 21.000
OSSOS, chifres e unhas 	 264.000 101.700 221.200 97.090 44.000 100.000
Tapioca 	 36.100 1.500 100 26.000 6.000
yarios artigos 	 374.009 281.000 177.000

Total 	 11.808.000 4.626.000 11.823.000

Consu adciEstados Uni os do Brazi em Pariz, 21 de outubro de 1893.-JoTo

N. 2- Mappa da exportação de generos francezes para o Brazil do 3' trimestre de 1896 comparada com a de igual periodo dos
ann8 1895 e 1894

'

QUANTIDADES

•

VALOR EM FRANCOS

MERCADORIA% UNIDADES •

1896 1895 1894 1896 1895 1894

Artigos. de F's.FiZ 	 	  .. kilogr. 288.400 345.100 284.900 4.102.000 2.567.000 2.055.000
Batatas 	 » 1.965.600 2.039.500 2.293.700 98.000 102.000 160.000
Chitellaria 	 " 0 2.40) 4.900 8.400 14.000 30.000 64.000
Couros e pelle em obra.-- 5> 20.100 15.600 28.500 291.000 189.600 553.000
Ckwiaces e licores 	 heet. 817 1.506 1.714 28.000 408.000 200.000
Caiapeus de palha 	 kikgr. 11.200 10.000 10.400 101.000 135.000 157.000
Ferramentas e metal em

obra 	 >> 314.200 321.700 -	 350.700 468.000 432.000 1.184.000
3oias de ouro prata etc	 .. graninia 420.482 338.000 409.100 270.000 1.035.000 729.000
"Atiça e vidros 	 Idlogr. 1.337.000 990.400 1.093.100 741.000 533.000 427.000
Manteiga salgada 	 » 1.05.1.30) 963.900 1.234.000 1.814.000 1.658.000 2.382.000
Alaehinas e nriachinisnnos 	 » 62.300 215.000 261.900 234.000 279.000 285.000
Alateriaes 	 0 14.270.200 17.239.300 3.777.500 364.000 266.000 132.000
Madeira em obra 	 › 61.500 66.700 41.500 43.000 105.000 125.000
Pelles curtidas 	 » 148.200 169.800 168.700 1.771.000 2.010.000 1.527.000
Papel, cartão e livros 	 » 531.100 786 900 406.700 533.000 74.500 550.000
Productos pharmaceuticos 	 » 163.000 252.600 253.600 478.000 741.000 754.000
Ditos chinnicos 	 7. 4.889.400 7.520.100 2.102.900 84.000 159.000 143.000
Perfumaria 	 3. 27.700 55.300 88.700 116.000 235.000 361.000
Peixe 	  » 84.300 27.200 62.800 136.000 43.000 100.000
Flcmpis feita 	 » 17.400 21.100 139.400 887.000 670.000 3.379 000
Tecidos dealgodão 	 0 297.100 359.700 382.000 1.276.000 1.586.000 1.644.000
Ditó .de seda 	 >> .	 2.427 3.400 4.100 162.00 176 000 403.000
Ditodecanhamo 	 0 6.000 9.500 17.900 24.000 25.000 52.000
Dito de lã 	 0 173.900 189.400 267.800 4.504.000 1.468.000 2.575.000
Tintase vernizes 	 s. 263:600 136.000 176.600 141.000 97.000 220.000
Vinhos 	 hect. 6.863 9.975 12.950 909.000 988.000 1.299.000
Velas diversas 	 kilogr. 59.800 78.500 54.100 62.000 82.000 49.000
yarios artigos 	 789.000 3.179.000 5.485.000

Total 	 20.500.000 19.946.000 26.787.000
Consulado dos ES1ado3 Unidos do Bruni	 Pariz, Z.) de novenibro ao 1890.-- iodo Behniro Uoni consul.

:N. 3 -mappa -Preço corrente e quantidade dos generos importador' do B~di no 3° trimestre de 1896

PREÇOS EXTREMOS EM FRANCOS POR 50 KILOS
DIREITOS

GENEROS PESO OU MEDIDA DE ALFANDEGA
POR 100k IMPORTADA

JULHO AGOSTO SETEMBRO-

Borracha 	
Café 	

kilo livre
156

216.900
6.302.100

5 a. 10
62 a 104

5a	 10
55 a 100

5a	 10
62 a 104

Cacáo 	 104 1.628.000 48a	 65 45 a	 65 44 a	 66
Couros 	  0 livre 2.282.400 50 a	 90 50 a	 92 48 a	 92
Chifres, ossos e unhas 	 264.000 9a	 16 10 a	 16 10 a	 16
Cristal de rocha 	 11.600 450a	 6 5a	 6 5a	 6
Fumo em folha . 	 >>	 • 15.500
Jacarandá 	  >> 901.100 12a	 43 12a	 40 14 a	 30
Pão Braill 	 >> 901.100 12 a , 43 12 a	 40 14 a	 30
Piassava 	  • 19.400 Nominal Nominal Nominal
Tapioca 	 14 36.500 25 a 27 25 a	 30 25a	 30

Consulad=os 5-31à-Ers-urriTa7M-1--.azi eia É-a.i.Ti,-":2-5 de otiffiljo dir18 -9.6.-JaTaiiniro réo2,- Censul,

	 ffi 1 m.11. MIM

QUANTIDADE



DESTINOS

Sobre o Bra7i1
• Inglaterra 	
• Allemanha 	

›t-	 Estados-Unidos 	
• Balia 	

JULHO

960 a 1.030
25.12 a 25.16

121 15/16 a 122 1/4
511 1/2 a 515 1/2

6 1/4 a 7 1/4

AGOStO	 -

1.023 a 1.105
25.13 a 25.18 1/2

122 a 122 15/16
512 a 518

6 3/4 a 7 1/4

SETEMBRO

1.066 a 1.138
25.14 a 25.18

122 a 122 7/16
514 a 518 1/2

6 5/8 a 7 1/8

ORIGEM

Banco do Estado 	

In praça 	

JULHO

2 o/.

1 3/8 a 1 7/8

AGOSTO

2 0/0

1 1/4 a 1 3/4

SETEMBRO

2 0/„

1 1/2 a 1 7/8
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N. 4--Mappa da cotação do cambio e taxada descontos n g Mercado de Pariz, correspondente ao 3 , trimestre de 1896

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pari; 25 de outubro de 1896.- JotTo Belmiro Leoni, consul.

N. 5.-Mappa dacotaçáo dós fundos brazileirOs de C/. e 4 1/2 0/. na bolsa de Pariz no 3" trimestre de 1896

DATAS

JULHO AGOSTO SETEMBRO

4 0/0 4 1/2 0/0 4 0/0 4 1/2 0/,, 4 V. 4 1/2 0/•

1
0,..,

73.75
73.95

78.75 71.75
Domingo

77--
Domingo

72.-
72.50

78.-
78.53

3
4

73.50
73.-

78.-- 72.-
71.25

76.75
77.-

73--
72.80

79.-
78.50

5 Domingo Domingo 71.50 77.50 72.65 :9.10 •
6
7
8

72.-
73.-
72.50

78.25
78.10
--

72.25
72.25
71.25

73.-
75.65
--

Domingo
73.-
72.50

Domingo
79.25
79.45

9
10
11

72.50
73.95
72.80

78.-
78.25
78.25

Domingo
•	 71.75

7/.25

Domingo

78.-

73.-
73.25
72.80

79.45
78.95
78.59

12
13
14

Domingo
72.60
--

Domingo
78.75
--

71..55
71.55
71.25

76.90
--	 •

72.60
Domingo

72.-

7ts .50
Domingo

77.59
15 75.-- 78.- Feriado Feriado 72.30
16 72.50 78.- Domingo Domingo 72.15
17 72.15 78.2578.25 72.- -- 72.70
18 72.- 78.70 72.20 78.- 72.75
19
20

Doniingo
75.--

Domingo
--

72.20
72.-

77.95
--

72.75
Domingo

78.-
Domingo-

21 71.55 78.- 73.- 79.- 72.75 77.95
22 72.- 78.30 73.- 78.70 72.50
23 72.25 -- Domingo Domingo 72.20 78.15
24 72.3
 72.70

78.25
--

72.50
72.95

79 --
78.45

' 72.30
72.30

78.-
78.-

26 Domingo Domingo 72.12 78.45 72.90	 -
27 72.20 71.75 78.-- Domingo Domingo
28 72.- 71.95 77.90 72.15 77.-
29 70.75 71.75 72.40 77.50
30
31

71.--
71.70

--
__

Domingo
72.25

Domingo
78.-

Consulado dos Estados Unidos do Brazil cru Pariz, 25 de outubro de 1896. -folio Belmiro Leoni, consul.

N. 6-Mappa da cotação extrema dos fundos brazileiros de 5 0/0 de 1895 no mercado de Pariz no 3^ trimestre de 1896

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

82 1/2 ti 84 1/2
	

79 1/4 a 803/4
	

78 3/4 a 801/4

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Pariz, 25 do outubro de 1896,-70(7o Belmiro Leoni, consul.
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SERÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

3' SESSÃO EM 20 DE JANEIRO DE 1897

Presidencia do ,Sr. miniçtro barão de Pe-
reira Franco

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
JoséHygina, Pindalub de Mattos, Berna,r-
dino Ferreira, Herminio do Espirito Santo'
Amorico Lobo. Lucio de Mendonça, Figuei-
redo Junior e Ribeiro de Almeida.

Não compareceram os Srs . mini tros Aqui no
e Castro, presidente. tcom causa participa la.,
Piza e Almeida.,em goso de licença e Macedo
Sorves.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Achando-se na sala immediada Os Srs.
Drs. Drs Barballio Uchfia. e Belfort Vieira,
ministros deste tribunal, são introduzidos no
salão das sessões; prestaram o compromisso
legal e assumiram os respectivos cargos.

Em seguida o Sr. presidente declarou que,
estando terminado o pmzo para a aprosent i-
ção das petições dos candidatos ao logar de
juiz seccional do Estado de S. Paulo, haviam
sido recebidos na ordem em que são relacio-
nados os requerimentos dos Eeguintds Srs. ba-
chareis

1. 0 Francisco Martiniano da Costa Car-
valho.

2. 0 Carlos Ferreira de Souza Fernandes.
3." Manoel Dias de Miriti° e Castro.
4.° Luiz Alves da Silva Carvalho.
5° Francisco d e Paula Ferreira da Costa.
6.° Antonio José de Ainorirn.
7.° Ramiro Pereira de Abreu.
8.° José Clirnaco do Espirito Santo.
9. 0 João Alves de Castro.
10. José NI-tria. Gonçalves Pereira.
II. Manoel Ilemeterio Raposo do Mello.
12. Asterio Mathias Pereira da Costa.
Em seguida o Sr. preidente fez a leitura

dos requerimentos de cada um dos can 'hiatos
o dos respectivos relatorios, com menção nos
documentos, certidões e attestados com que
fundamentaram suas petiçõ s.

Presentes 10 Srs. ministros, além do Sr.
presidente, procedeu-se á votação por escru-
tinjo para o primeiro logar da lista, dando o
seguinte resultado:

Votos

José Climaco do Espirito Santo 	 	 8
Francisco de Paula Ferreira da Costa 	 	 1
Manoel Dias de Aquino e Castro 	

Foi classificado em 10 legar o bacharel José
Clinaaco do Espirito Santo.

Procedendo-se á votação para o 2° legar,
obtiveram votos os Srs.:

Votos

Francisco Martiniano da Costa Carvalho	 6
Francisco do Pauta Ferreira da costa 	
Manoel Dias de Aquino e Castro 	 	 1

Foi classificado em 2 0 logar o bacharel Fran-
cisco Martiniano da Costa Carvalho.

Seguiu-so a votação para o3' lagar; obteve
o bacharel Manoel Dias de Aquino e Castro
10 votos; sendo classificado em 3' lagar.

A lista organisa a, compreliendendo os tres
nomes dos candidatos mais votados, vae ser
enviada ao Poder Executivo, na fórina da lei.

Finda a votação passou o tribunal aos
JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 942—Capital Fe leral—Relator,o Sr. Ri-

beiro de Almeida; paciente, Marinucci Saza-
reno.—Foi negada a ordem do soltura, una-
nimemente.

Appellação civel
N. 216—Capital Federal—Rel Item Sr. José

Hygino; revisores, os Srs. Bsrnardino Fer-
r eira e Ilerminio do ,Edpirito Santo; appel-

lente, a União Federal; appellados, Joaquim
Franco e outros. —Deu-se provimento á. appol-
lação, para se declarar improcedente a acção,
centra os votos dos Srs. ministros José Hy-
gino e Ribeiro de Almeida, que confirmaram
a sentença; tendo-se declarado suspeitos os
Srs. ministros Americo Lobo, Belfort Vieira e
João Barballio; tendo-se antes declarado tom-
bem suspeito nos autos como revisor, o
Sr. ministro Pindahiba de Mattos.

PASSAGENS •

Hotttollogoção

N. 85—Ao Sr. José Ilygino.
Recurso extraordinario

N. 104—Ao Sr. Macedo Soares.
Revisão crime

N. 178—Ao Sr. Macedo Soares.
Appellações eiveis e co»tmerciaes

N. 214—Ao Sr. Macedo Soares.
Ns. 223 e 229—Ao Sr. Barbalho
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Jodo Pedreira do Coulto
Ferr tz,

RENDAS PUBLICAS
tepitA D *V4055 DO DISTADO DO It10 D1 31.111120 NA

CAPITAL WitozaAL

ndimento do dia 20 de janeiro Co
IR' 7

De 2 a 20

NOTICIÁRIO
Aeatlemia Nuriemal de, me-
ieinrk—Sesstio em 3 de sete:nbra de 18q6.
Presidencia do Dr. J. Bapt i sta de Lacerda;

I n seeretario, Dr. Carlos Seidl ; 2 secretario,
Dr. Jorge Franco.

Presentes mais os Drs. Alfredo Nascimento
Publio do Mel! Borgea da Costa, Theophilo
Torres, Pires Ferreira, Silva Rabello, Cesar
Diogo, o Sr. presidente declara abvta a
ses‘ão.

Foi lida e depois daa rectifimeõn propw-
tas pelos Drs. Alfredo Nascimento e Theo.
philo Torres, approvada a acta da sessão
de 20 de agosto.

Expediente
Brazil-Medico, na. 31 e 32.
Journal d'Ilygidne numeres de 6 e 3 de

agosto.
Bailei ia de l' Academie Royale de Medicine

de Belgique, IV série t. X p. n. 6.
Chronica-medico cirurqica de ia Habana —

julho de 1890.
Annales dei circulo medico argentino.
Resue medicale.
La ressegne de scienze mddicale, ns. 1, 3,

4, 5 o 0.
fiaria Official nutneros ao 21 a 3 ao se-

tembro.
A medicina moderna, ages lm de 1896.
Boletim da Sociedade de Medicina e Cirur-

gica de 8. Paulo, junho de 189e.
El monitor medico—julho de 1896.
Boletim trimensal do Laboratorio de Ana-

lyses-1 0 trimestre de 1890.
Revista 177a r iu:ma—agosto de 1890.
Tribuna Medica-15 de agosto tio 1896.
Revista medica n. 6.
Um cartão do Dr. Sena Lima, justificando

a sua ansencia na sessão.
O Dr. Carlos Senil aproveita a occasião do

expediente, para trazer ao conhecimento da
Academia uni facto que precisa ser bem escla-
recido.

Refere-se á publicação em jorna.es (Bandos
da acta lia sessão do dia 13 de agosto, em que
foi discutida a carta do Dr. Campos da, Paz,

Esta publicacão, sabem todos talvez já, não
partiu de membro a lgum da mesa e crê
mesmo ride a nenhum academie° póde ser
attribuida.

No ultimo numero do Brazil-Medico, de
que é o orador redactor-secretario, veiu pu-
blicada uma acta da sessão referida, e como
sabe que esta publicação desagradou, pelos
termos em que foi feita, ao presidente da
Academia, deve declarar que não foi ouvido
nem parto alguma teve em tal, visto achar-se
afastado, por outras occupações, de seu posto
no Brazil-lifedico.

Um dos auxiliares deste jornal, reunindo as
noticias medicas da semana, serviu-se para
publicar a acta de 13 de agosto da que s
na Gazeta de Noticias, não tendo, entretanto,
intento algum malevolo ou simplesmente
indelicado.

Pessoalmente tributa -maior somma pos-
sivel de respeito e estima pelo actual presi-
dente da Academia, a cujo lado direito tem
a honra de assentar-se aqui, de quem foi mo.
desto auxiliar na Faculdade corno ajudante
pvpa.rador e a cujo benevolente e mais que
delicado parecer sobre a Metnoria que apre-
sentou á Academia, deve a honra de fazer
parte desta corporação.

E' claro, portanto, que não poderia con-
sentir, si antes fosse ouvi lo, em um ¡amai de
que faz parte, qualquer publicação menos'
airosa para o nome respeit ivel do nosso pre-
sid mte.

Aecrescenta. pir fim, que o Brazil-Vedico
fará a devida rectificaç' i o sobre o incidente,

1 :' parte da ordem do dia—Communicações
verbaes e por eseripto.

O Dr. Publio de aleito pergunta si a acade-
mia já commiu iicou a quem de direito a pro-
posta do Dr. Alfredo Nascimento sobre os
hospitaes de isolamento, e si já teve respesta
da communicação, caso já tenha sida feita.
Estan do proxiina a es'ação calmosa, em que
costumam desenvolver-se aqui na capital as
epidemias. julga do seu dever fazer essa per-
gunta á academia.

O Dr. Baptista de Lacerda diz que a mesa
não Ode responder ao Dr. Publio de Mello,
porquanto não presidia á academia por °oca-
sião em que se discutiu e approvou a pro-
po-:ta refe:

O Dr. Public) de Mello faz ver que o 1' se-
cretario, Dr. Theophilo Torres, poderá escla-
recer o assumpto.

O Dr. TheophiloTorres diz que não mandou
nm tempo a communicação, porque não estava
de posse da proposta, a qual foi mais tarde
publicada nos boletins da academia pelo Dr.
Clemente Ferreira, que a tinha guarda to
para esse fim.

2 parte da ordem do dia—Anuria na febre
amarella. Tendo de se fazer ouvir sobre
este assumpto, o Dr. J. Baptista de Lacerda
passa a presidencia ao Dr. Theophilo Torres,
presidente da secção de therapeutica.

O Dr. Ba.ptistt. de Lacerda continúa cada
vez mais convencido, com a lição dos factos
que t mil elle proprio observado e com os
ensinamentos tirados de fontes puras, de
observadores competentes que estudaram a
anatomia pathologica da tare amarella, de
que a suppressão completa do urina na febre
amarell,i, é um facto consequente de leões
renaes.

aro favor desta opinião, que advoga e sus-
tenta desde muito tempo, aduz as observa-
ções recentes do Dr. Joseph Jones, de Nova
Orleans, observador de nomeada e de com -
petencia provada nesta ordem de investiga-.
ções. Jones observou sempre lesiars no sys-
terna tubular dos rins e nos gloinerulos,
lesões que elle julgou produzidas pelo ve-
neno microbiano, trazido psiu sangue e
diffundirio no organismo. Elle admitte a
hyperemia inicial dos rins, mas não peliça
que se deva attribuir á liyperema as lesões
das cellulas nos rins. Nos glomerulos elle
notou um estado do turgescencia nas pri-
meiras }Ames da molestia, o um estado atro-
phico, uma especie de alteração scliirrotica,
no periodo mais adeantado.

Em seguida o Dr. Lacerda reproduz os ar-
gumentos, já adiluzidos em tutra occasiiio,
contra a hypotbese insustentavel, apresen-
tada pelo Dr. ls-cael da Rocha, da origem
bulhe da anuria.

Com a experimen'ação physiologica, diz
O Dr. Lacerda, demonstra-se que a iuterfe•

$ • •
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rencia do bulbo na funcção filtrante dos rins
é minirna, mui indirecta, que na febre ama-
relia nenhum syinptoina * existe indicando
para esta malestia localisação bulbar. E'
certo que a tensão aderiria' influe na se-
creção da urina, quanto á quantidade exore-
tada ; mas as modifl ações na ten são das
arteriaa dependem de faetores multiplos e
diverses, e não podem cilas ser invosadas
para explicar a anuria na febre entrone.

Em sua opinião, a perturbação inicial dos
rins, na febre ainarella, é uma vaso-dilatação
da rede que cerca e envolve os canalculoe.

E sse vaso— I ilatação que produz um clama
congestivo dos rins, ceincidindo com a inva-
são da molestia, é effeito de urna irritação
do grane splanchnieo provavelmente accio-
nado pslo veneno asnarilligeno.

Da stase, na rede capinar dos canaliculos,
resulta a diapedese, com sthirla dos globulos
brancos pira os espnes intertub !lares, e a
passagem da albumina para o interior •lo3 ca-
naliculos. Assim se pro•luz a albuminuria,
symptoma que se revela nas primeiras 48 ho-
ras da molestia.

A stase na rede capillar dos caneliculos,
qual é uma dependeu:ia do vaso enfeite,
reflecte-so sobre a circulaçio do gloinerule.

Este congestion t-se, fica turgido, tume-
facto, comprimido dentro da capsele. Nestas
condioes, elle filtra :titule a urina, a qual
conduzida pelos tuboli. onde se vae deposi-
tando a albumina, chega á bexiga com os ce-
rae teres de urina alburninoea..

Mas, visto que por urna especialidade de
structura, demonstrada por Hortolée e Re-
naut, o glornerolo não se presta aos pheno-
menos de diapedese, a stese, continuada nos
vasos capillaree do ,glornerulo traz consecuti-
vamente uni grande accumula de globuloe
brancos dentro dos capilares, que ficam
desta arte mais ou menos obstruidos.

A capa nsernbranosa do glomerulo irrita se;
lia ahi multiplicação do nucleos ; e este pro-
cesso irritativo ;acabe p eoduzin lo a degene-
ração com transTorm tção flbraate do glaine-
rulo.

E' com esta pbase final do processo irrita-
tivo que coincide a anuria absoluta, com-
pleta.

Por si sós, indnpentlen l:es de lesão dos glo-
merulos, as lesões dos canaliculos não produ-
ziriam a anurie. Estas lesões tubulares, pe-
rém; representam o principal papel na al-
burninuria.

O Dr. Carlos Seild diz que não é fedi falias'
sobre a pathogenia da anu ria na febre am.a-
relia, dep as da bella dissertação que acaba
de fazer o Dr. B. de Lacerda.

Lamenta que não se ache presente para re-
torquir a este illu3tre academie° o Dr. Is-
mael da Rocha, printipel defensor da theoria
da anuria por lesão bulb tr.

Não vem substituir este collega distincto,
a cujos trabalhos se acha de perto assosiado;
entretanto, como director de uru hospital de
doentes de febre amarella, julga dever ex-
pender sia opinião particular, que em nada
vem orientar a discussão.

Não tendo estudos praticos aprofundados
da meteria pathnlegica da febre amarella,
não pôde ainda desembaraçar-se da velha
theorla que attribue a anuria na febre ama.
relia ás lesões renais.

A clinica e a observação junto do doente
parecem confirmar geralmente esta theoria.

Entretanto, julga digno de attenção e es-
tudo a theoria opposta, que tambem tem fa-
ctos de vima et repertum a seu favor, con-
forme foi ouvido na sessão passa la.	 •

Não se enthusiasrna, demasiado por theo-
rias physlolog,icas e entende flue o clinico,
para ser bem succedido, não pôde ser p trti-
dario 4 outrance desta ou daquella theoria,
sobretudo quando á bem sabido que cilas são
tão facilmonte substituidas, tornando-se erro
d- que era hontem verdade e vice-verst.

Não lhe permittindo os afazeres de dire-
ctor de um hospital consagrar-se inteira-
mente ao estudo pathologico da febre ama-
relia e formar opinião propria á cust i de
investigações suas, prefere ouvir e ler a
opinião doES mestres e collegas desta acade_

mia e nos compandios • que tratam do as-
sum pto .

O Dr. Theophilo Torres mais uma vez ex-
pende o seu mo lo de pensar sobra a patho-
genia da anuria na febre amarella, mostran-
do-se ecclectico sobre as escorias aqui expen-
didas pira a explicar.

Cita doas casos de febre amerella, em que
evoluçãe morbida foi mui rapida e a anuria

se estabeleceu desde a invasão da molestia;
no fira de 36 horas de malestia, os doentes
vieram a fallecer. Não p elendo ser feito o
exame necroseepico, por isso não pó le saber
si as lesões renaee ou bulbares existiam, para
explicar essa anuria

Para se poder emittir um juizo scientitico,
incontestavel sobre a pathogenia, de urna
inolestia., ou mesmo sobro a interpretação de
um symptome da molestia, é preciso mui rigor
na observação.

A evolue-1's) clinica, da molestia neste caso,
deve ser seguide pari-oassu até a terminação
pela cura.ou pela morte, e quando esta se (ti,
deve proceder ao exame necraecopico no
ponte de vista macre e inicie:rue-me.

O Dr. Isineel da Rocha tem sustentada sua
doutrina sobre a path og•sni r. da anuria
febre anarelle com observações mui ineoin-
pintas e, p	 coriseguinte, sela inspirarem a
cordame que era do esperar. 	 .

Estare lo adeo.ate la a hora, o Sr. presidente
encerra a Sessão.

— Sessão em 15 de outubro de 1896—
Presidencia do Sr. Dr. Souie. Lima— 1.
secretario, Dr. Carlos Sei 11-2 0 secretario,
Dr. Jorge Franco.

Presentes mais os Drs. Pablio de Mello,
Silva Rebelde, Bueno de Miranda, Pi ses Fer-
reira, Ismeel di Recha, Theoplulo Torres e
Cear Dio go, foi aberta a, sessão ás 7 1/2 ho-
ras da. noite.

Foi lida e approvala a acta da sessão pas-
sada.

Expo iente :
Brazq .11",dico, n. 37.
Tribuna :Ife lica. n. 16.
.1nnuario de Estatistica de la cidal de

Buenos Agres, agosto, 1895;
teseee eles/ices,	 Loavani.
l'acific Medical Journal.
Annales de la Sociétd anatomopatièologica

de Bruxelles.
Le Limousin 31criical , agosto de 1896.
Revista Afe.dica do Chile, março e abril de

189 1.
Annales dei circulo medico argentino, mis. 15

e 16.
A Eduardo Junior —1Tomenag3 de las Socie-

dales Scientificas do Chile.
Chronica Vedico-Quirurgica de la Irabana,

agosto de 1896.
Boletim quinzenal de estatistica dernog rapho-

sanitaria da cidade do Rio de Janeiro, ultima
quinzena de agosto e primeira de setembro
de 1896.

Diarie ificial numeres de 2 a 15 de outu-
bro le 1893. Uma carta do Dr. Samuel
Gaclie, de Buenos Ayres (Republica Areen-
tine) acousando o recebimento do diploma
de membro correspondente da academia e a
reineis I das ata3 e b detinsda aca. temia.

Agradece a honra que lhe foi conferida, e
cumprimenta ao De. presidente e aos de-
mais m smbras da atademia.

O Dr. Carlos Sebll na h Ira de expediente
dirige á academia as seguintes palavras:

«Pede á academia que releve a ausencia
prolongada era 'sue esteve de seu posto de
1° se zetario. E' conheci lo geralmente o mo-
tivo •lesta ausencia e tarnbem o resulta lo
que lhe coube na tentativa que omgehen-
.1 et de penetrar no templo da sciencia...do
largo do Moura.

Pensava que ao voltar á academia tivesse
de exoner ir-se de membro da sessão hy-
gienica e me licina-leg tl e o faria certamente
si do em nire o a el te acaba do submetter-se
voltasse vencido. Tal não ss deu porem,
felizmente. Coube-lhe a victoria de solda lo
que entra na liça soai fluo, contende apenas
com seus proprio3 recursos, adquiridos á
custa de muito estudo e acurado esforço.

Comparecendo perante um tribunal d d
mestres teve a sentença que Ode caber a
quem procurou enfrentar juizes, cujas togas
não lhe occultavarn advoeadoe. Volta, pais,
ao seio da academia e ao posto que esta lhe
marcou, brandindo como um trophéo de vi-
ctoria o valio3) voto insuspeito o sempre
respeitado do professor da cadeira de medi-
cina-legal, para cujo logar de preparador
concorreu e o voto da maioria da cominissão
especial do mesmo concurso.»

1 2 parte da ordem do dia:
Communienaes verbaes o por escripto.
O Dr. Public) do eleito communica que

fóra procurado pelo collega Dr. Werneck
Machado para apresentar á academia une
doente supposto affectado do c arcinorna e que,
nome a aeadeinia está empenhada em conhe-
cer a verdade do que apregin o Dr. Roscas
Torres, não duvidou acceitar a inciunbencia
comparecendo á ultima sessão que infeliz-
mente não se realisou por falta do numero,
tendo sido o orador o ultimo academie° pre-
sente, e por isso pode licença para fazer e.
historia dss factos.

Que tolos s .bein ride o Dr. Roscas Torres
a.nnuncia por todos osjornaes ter descoberto
uru processo curativo infallivel para a cura
do cancro o queixa se amargamente dos cole
legas que não o auxiliam e do governo que
tranca. as partas dos hespitaes, onde cabal-
mente desejava fazer conhecido o seu pro-
cesso.

Que é verdade que o Dr. Roseas Torres
procura por caminhos tortuosos chezar a um
tini desejado que é mostrar -se perseguido por
tolos, pois bem, sabendo que nesta capital
existem corperações scientitleas corno a Aca-
demia e a stleied343 de Medicina o Cirurgia,
deixa de a alias apresentar os seus doentes
para ter a confirmação do diagnostico o vae
expol- is ás redacções dos jornaes e mostrar
ao sr. President s da Republica.

Que bem sabendo que o Instituto Sanitario
só dispõe de hospitaes de isolameitto, vae

pedir ao Sr. ministro do interior permissão
para curar os doentes de cancro que alli
não existe-n, de:x •In lo • do dirigir-se ao hos-
pital d 1. Santa Casa, onde po leria encontrar
doentes catrserosos o ter a fiscalisa.ção dos
collegas daqu o lle estabelecimento. Que por
isso o Dr. Werneek, teu lo sido procurado
por uru amigo que lh 3 pedia que attestassts ser
o dente apresenta doportador de um cancro
e não querendo, pois assim o obrigava a sua
probidade, dar uru attestalo, sem ser cense-
quencia do necessario exame,rnost-rou o mesmo
doente aos Drs. Jorge Franco e Oscar Godoy,
decl irando bodes que só depois do exame
histologico poderiam firmar o diagnostico.

Que á vista disto e tendo o apresentador do
doente perguntado em carta, si porventura
7140 haveria ttin medico que quizesse ser
franco, e si o doente teria de morrer por nao
querer ninquem dizer a verdade, o Dr. \Ver-
neek Machado procurou o orador para apre-
sentar o doente á academicar onde o exame
deveria ser feito.

Que, acceittndo a incumbencia, trouxera
o doente, mas não havendo sessão nesse dia
nada pôde fazer, pelo que no dia seguinte
procurou o Dr.Sonze Lima, presidente, e 'd-
cou então combluado que fosse o doente ssib-
mettido a exame dos Dra. Silva Araujo,
Filmo de Miranda, Ismael da Rocha e Jorge
Franco.

Que assim autorisado levou o doente ao
Dr. Silva Araujo para proceder a rigoroso
exame,tendo chegado ao seguinte resultado
que parecia tratar-se de um epithelioma da.
língua devido ao abuso de filmo, molestia
tini em conheci ia sob a denominação de
cancro dos fumantes, mas que considerava
inflipensevel o exame histologico para confir-
mar ou informar esta opinião que se tratava
apenas no exame chinuco e historie° do
doente.

Que resolvido ser o doente presentado no
dia seguinte aos outros collesae o deixou de
ser per ter o Dr. [tosses Torres julgado pre-
judiei .il ao doente a domou do mais uns
deus dias. Que fica, pois, demonstrada que
a classe medica não se presta abeeltstamente
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a vericação dos resultados expantosos an-
nunciadas pelo Dr. Rossas Torres para con-
tinuar a duvidar da veracidade de Luis diag-
nostico e de tão maravilhosas curas.

Depois do diversas outras considerações
submette á academia a seguinte proposta:

«Proponho que a academia nomeie uma
eommissão de seu seio incumbida de verificar
o diagnostico de cancer nos individuos sus-
peitos do estarem affectados desta enfermi-
dade e que para esse fim procurarem a mes-
ma, per si ou por indicação dos mo ticos que
se proponham curai os.»

Os Drs. Caries Seidl e Ismael da Rocha fazem
algumas considerações sobre essa propo,ta, e
contra o voto do Dr. Ismael da Rocha foi
acceita a proposta; o Dr. Souza Lima designa
os Drs.Silva Araujo, Jorge Franco e Bueno de
Miranda para a referida e,ommissão, o que a
academia acceitou, menos o Dr. Ismael da Ro-
chasquejustificou o seu voto contrario.

O Dr. Ismael da Rocha, lembrando a im-
pertencia do estudo anthropornetrico, os gran-
des serviços que teem prestado em França,
a repartição dirigida pelo Dr. Bertillon,
lastima que entre nós se pretenda acabar
com o gabinete antliroparnetro da policia da
Capital Federal e pede para qu a academia
se manifeste contra essa infeliz idéa.

O Dr. Souza Lima mostra que já em seu
Tratado de 3Ldicina-Legal, publicado em
1895, se referia a importancia da anthro-
pometria e lê os seguintes treeliss:

«Entre nós, somente no atino passado, a
12 de outubro, foi inaugurado o serviço an:
thropometrico, e confiado á direcção do Sr.
Dr. Thornaz Coelho, antigo medico da policia.
E' por ora, antes, um arrdme l o desse serviço,
que funccis na em uma pequena dependencia
do gabinete medico-legal da repartição central
da policia.

O que alli foi feito até o fim desse atino
consta da seguinte noticia publicada no Jornal
do Conimeroio desta capital.

«O total dos exames de outubro a 31 de
dezembro de 1894 foi de 19, sendo:

Homens 	  17
Mulheres 	  	  2

Adultos 	  18
Menores 	  1

Nacionaes. 	
Estrangeiros 	 	  13

O diminuto numero dos mensuradca não
permitte ainda qualquer classificação pelo
processo de Bertillon ; entretanto, convém
mencionar desde já que, nos 19 tneusurados
no gabinete anthropometrico da policia, foram
notados nos diameiros cephalicos Os seguintes
algarismos, como maximo e minimo respe-
ctivos:

Diametros antero-posteriores
Maiores 	  19,9 millimetros
Menores 	  17,5
hiametro g transrersaes (bi-parielacs)
Maiores 	  15.9 millimetros
Menores 	  14,2

A etlicacia do systema., aliás, já sufficiente-
mente demonstrada na pratica, basca- -e na
impossibilidade de se encontrar em deus in-
dividuos o mesmo conjuncto de assignabunen-
tos e medidas, ainda mesmo que estas, toma-
das de cada vez em um mesmo individuo, não
sejam sempre de uma exactidão absoluta, e,
segundo o proprio Bondem, seja quasi im-
possivel obter os mesmos algarismos millimi-
tricos em certas mensu.rações. Mas não im-
porta, diz elle : o que é indispensavel é que
as diferenças encontradas não excedam os
limites de toleranda estabelecidos, relativa-
mente ao grão de approximação ou maximum
de desvio, conforme se vê em um quadro or-
ganisado por Bertillon, e cuja preoccupação
continúa a se aperfeiçoar o systema e le-
vai-o a um apuro de certeza inathematica.,
facilitando ao mesmo tempo o mais possivel
a sua execução pratica.

Em Pariz todos os presos recolhidos ao xa-
drez pi.dicial são indistinctatnente submeti-
dos ás medições anthropometricas e ao as-
signalamento.

Em Londres só se adraitte o emprego destes
meios de identificação depois de julgados e
condemnados 03 individuos pelo tribunal com-
petentes.

«A' primeira vista, diz o Dr.Brazil Silvado,
parece que a razão está do lado da legisla-
ção ingleza, aureolada pelas suas tsadicções
liberaes de respeit á personald Jade o á liber-
dade humanas ; mas apronta lado o estudo
da questão e consultados os verdadeiros in-
teresses da sociedade, vê-se que nenhum at-
tentado existe no systema francez (salvo
abusos), só applicado aos individuos, pelo
menos suspeitos, cuja primeira passa...rem
pslo xadrez da policia deve ficar registra la.
Sirvam estas judiciosas reflexões, que faço
minhas, do prdtesto contra a deliberação
tomada entro nós, segundo me consta, pela
autoridade que inandou suspender o assig-
nalamento authroponnetrico corno medida ge-
ral, e sómente applical-o, como em Londres,
aos criminosos recsnhecidos; o sentenciados
o que, entritante, não constr. ainda haver-se
executado mesmo nestas condições, dando
em resultado o desprestigio e inutilisação
talvez de um serviço, que é um verdadeiro
progresso realis alo na administração policial
Pariz, das capitaes mais adeantadas, sobre-
tudo em onde sua organisação é completa
e nada deixa a desejar !...»

A' paginas 224
«E-aes teses lenientes diagnesticos, sem

duvida ia lependentes uns dos outros , a
saber: 1° mensurações, 2 phetigrapliia
(frente e perfil) e 3i signaes particulares;
permittem reconhecer a identidade das pes-
sisas, com uma certeza tal, que os emprega-
dos des l e serviço, quando descobrem o ver-
dadeiro nome de uni criminoso que a tolo
transe o occulta, sem lhe darem a entender
e dissimulando mesmo o resultado de seu
exame e observações, vão certificar directa-
mente ás autoridades que se acham de posse
da identidade do individuo, e o entregara
com grande sorpresa desta.

Em mais de 500 reconhecimentos transmit-
tidos annualmente, segundo este processa, á
justiça, pela prefeitura da policia, diz Le-
grand de Salines, que nem um só foi errado e
careceu de rectificação.

Mesmo só as mensurações pedem permittir
a verificação da identidade de unia pessfia,
cuja plrysionomia não se conhecesse (no caso
por exemplo, do informações pedidas de um
paiz a outro p lo telegrapho).

Quanto ao processo a seguir nestas mensti-
rações, nada de mais simples neta mais rai
pido: é urna operação que exige de tres a
quatro minutos para cada pessoa, e ao ais-
caneco da intelligencia, dos empregados que
aprendem o processo ens poucas lições.»

Não havendo mais nada a tratar foi sus-
pensa a sessão as 9 1/2 horas da noute.

Oxtorirstat o do Gymnasio
eional—O resultado das exames geraes
de prepara.torios no dia 19 foi o seguinte:

Portuguez primeira mesa—Ostacitio Fran-
cisco Pessôa,Ma ria Linza Vi relia Quadros,Es-
peridião de Queiroz Lima e Maria Josephina
da Silveira, distinção ; Alfredo Backer e Ar-
mando Mario R idrigues Dantas, plenamente
Americo Baptista Gonçalves, Augusto dis Aze-
vedo Marques

'
 Alvaro Espineta, e Antonio

Teixeira Pires Junior, simplesmente.
Segunda mesa—Edmundo da Cunha e Mello

e Joaquim Mexiam de Oliveira Bello. plena-
mente '• Honorio da Cunha Mello, Anna Al-
vares Barata, Maria Pinheiro Coimbra, Adol-
pho Murtinho, Daniel Blatter, Waldemar
Pereira e João Soares de Plana, simples-
mente. Houve um repeovado.

Terceira mesa—Podro Passos e Luiz Pier-
roni Barbosa, plenamente; Manoel Morsira
Ferreira, Carlos de Aguiar Moreira, Enéas
Cesar Ramos, Otavio de Souza Burmester,
Alberto Du irts da Sitva,Panlo Emitia Pereira
da Silva e Manoel José Lopes, simplesmente.
Houve um reprovado.

Asi nseensiriem celebresi—Diz o
American Enyineer que a viag en mais no-
tavel feita em balão, foi a realisada em 1859,
por Wise e La. Mountain, em uru balão es-
pherico. Os aeronautas partiram de Saint-
Louis (Estaaos Unidos) na tarde de 1 dejulho
e tocaram terra no dia seguinte, ao meio-dia,
em Henderson, fendo percorrido 1.840 kilo-
metros em 19h,50', o que corresponde á ve-
locidade de pouco mais de 92 kilometros por
hora !

A ascensão que attingiu a maior altitude
foi feita pelo Sr. Bereon, perto de Kiel, a 4
de setembro de 1894, com um betão espherico
contendo cerca de 2.000 metros cubicos de
hydrogene. A ascensão começou ás 10h,28' da
manhil4e o balão attingiu a altitude de 1.980
metros nos primeiros 15 minutos, elevando-
se com a velocidade de 132 metros por mi-
nuto. A ascensão continuou a effectuar-se
mais lentamente até 9.115 metros.

A temperatura que a principio augmentara
era de 5°C a 1.509 metros de altura ; em se-
guida começou a baixar; na altitude de 4.800
metros descera a 18° na e altitude extrema
era apenas de-17 s7. A pressão barometrica
achava se reduzida a menos da terça parte ao
seu valor médio na superficie do solo. O ar
conservava-se muitiseimo secco.

Çorrolo — Esta repartição expodjrá
malas hoje pelos sesenites parinetes:

Pelo Qrellana, para Montevicléo e portos do
Pacifico, recebendo impressos até a$ 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte até as 8.

Pelo Alexandria, para Bahia e Estancia,
receliendo impressos até as 8 horas da masihãe
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte dit plo até as 9.

Pelo Zichy, para Santos, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
at s as 9.

Polo Bellanoch, para Nova York, recebendo
impressos até R 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até as 2, objectes 'para registrar
até a 1.

— Amanhã:
Pelo Decterro, para Santos, Ca,nanéa, Iguape

e mais portos do sul até Mantevidéo, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas cora
porte duplo e para o exterior até as 9, ob-
jectes para registrar até as 6 da tarde de
tinjo.

— Convida-se o Sr-. Joaquim da Silva Bar-,
toesa, a comparecer na 5 , secção desta repas-
tição, afim de prestar esclarecimentos, bem
como, para o mesmo fim, o remettense do
urna enCOMMen rla para Misse Sara J. Mup-
seu em S. Paulo.

A. -sericultura no norte do
Euroini—«A com missão das seciasedeMos-
coa procede, desde 1893, a experiericias para

creação do bicho da seda no norte da. Rus-
sia, principalmente no districto de Vladimir,
situado a 58 de latitude norte.

As experiencias foram coroadas de feliz re-
sultado, e na ultima exposição russa de Nijni-
Neveorod encontrava-se sela dessa prece-
dencia.

As amoreiras, que naturalmente não vin.
gam nessa latitude, foram sub stitniaas pelas
folhas de outra planta herbacea, a da soer-o-
cra hispanica. Essa planta desenvolve-se em

tolos os climas e em todos os terrenos; sub-
stitue Perfeitamente e com vantagem as fo-
lhas da amoreira, possuindo além disso a
su perioridade de reduzir de cinco dias o
tempo necessario para o preparo dos ca-
sulos.

Ainda mais, esses casulos são mais limpos
que 03 outros. Os propagadores da nova cul-
tura tecem-lhe grandes elogios na Russia;
asseguram que cultivando-a em alta escala,
Os palma do norte poderão dispensar com-
pletamente os casulos provenientes dos paizes
quentes,

Entretanto, as amostras de seda que figu-
ravam na exposição de Nijni-Nova gorod não
eram de qualidade superior. E' justo lembrar
que tambem a seda do sul da Russia não se
recommenda pela qualidade.
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Observatorio do Rio do Ja-
neiro-Resumo meteorologia° - Dia 8 de
janeiro de 1897

o	 -g	 ao
	 "1.•	

Estado do mio

	

§ 11	'''

10 m,
t.

m.
750.57,30.7 60.0 WNW 5.2. Idem.

	

749.47!26.8 81.1 NW 5.5.	 Encoberto.

750.4&22.4 52.0 MV 2.5. Idem..

!

	

4 t. 749.70 30.2 58.0,SE 4.0.	 Idem.
I	 i	 I

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia : ennegrecido
70.0, prateado 49.0.

Temperatura inaviina, 32.7.
Temperatura minima, 23.4.
EvaporaçIe eru 24 horas, 3111,9.
Chuva em 24 horas 251150»,0.

- E no dia 9

•nn•••n•	 Iffi...nn•••••nn

Thermoinetro nom abrigo, ao moio-dia: onnegrecido
47.0, 'prateado 30.0.

Temperatura maxima 30.8.
Temperatura minima 23 0.
Evaporação em 24 horas 2.9.
Chuva em 24 horas lni/a10.

hatetessimeato dc agias- Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
iipbcção Geral das Obras Publicas:

No dia 4 de janeiro de 1807:

Tingult e Commercio 	
7mlaracan3. o affluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Tres Rios 	

Alêro das outras derivaç6es, antes do
pedregulho, receberam os reservatorios
tio S. Christovao 	
Do Morro da Viuva

	

%mata Cama da IllieteriCordia	 mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Mmoricordia, dos
%espiei** de Nossa Senhora da Sande, do S. Joio
'Baptista, do Nossa .Senhora do Soccorro e de Nossa
'Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 16 de
janeiro, o seguinte

Nac.	 Est.	 Total

	

912
	

1.754

	

19	 38

	

25
	

46

	

2
	

8

	

909
	

1.738
O movEnento da sala do banco e dos consultorios

publico' foi, no mesmo dia, de 234 consultanten, para
os quites se aviaram 262 receitas.

Fizeram-se 11 obturações.

- E no dia 17

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 823	 909	 1.738
'Entraram 	 	 21	 27	 48
Sahiram 	 	 14	 O	 23
Fallners rri 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 833	 920	 1.753

O movimento da sala do banco e dos consultorias
públicos foi, no mesmo dia, de 238 consultantes, para
os (maca ao aviaram 304 rocoitas.

Fizeram-no SO extracções do dentes.

- E no dia 18 :

	

Nac.	 Inst.	 Total

Existiam 	
	 833	 920	 1.753

Entraram 	
	 26	 17	 43

Saturam 	
	 43	 59	 102

Falleceram 	
	 11	 • 3	 14

Existem 	
	

803	 875	 1.630
O movimento da sala do banco e dos consultorios

publicos foi, no mesmo dia, do 559 consultantes, para
os quase se aviaram 611 receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.

Obitnario- Sepultaram-se no dia 16
do corrente, as seguintes pessoas fallecidas
de:

Arterio-sclerose-o africano Paulo Nhan-
trabassen, 103 anus, residente e faliecido á
rua Haddack Lobo sem numero

Convulsões-os fluminenses João, filho de
Pedro de Souza. Bastos, 51 dias, residente e
fallecido á rua D. Fe'iciana n. 125; Oawaldo,
filho de Carlos N. Figueiredo, 2 mezes, resi-
dente e fallecido a rua Grunaewald n. 21.
Total, 2.

Escrophulose-a fluminense Adolphina, 10
annos, residente e falleCida na Santa Casa.

Entero-colite-a fluminense Anua, filha, de
João de Deus, 14 mezes, residente e fallecida
á rua C mselheiro Leonardo n. 5 B.

Fraqueza congenita-a fluminense Leonor,
filha de Adolpho II. Silveira, 2 mezes, resi-
dente e falleeida á rua Formosa n. 50.

Febre arnarella-o hespanhol Joaquim Pe-
reira Fernandes, 35 anosos, fallecido no Hos-
pital de S. Sebastião; a italiana Laberi Juba,
35 atinas, casada, fallecida na Santa Casa.
Total, 2.

Febre perniciosa-a fluminense Dora, filha
de Alfredo A. Bastos, 15 mezes, residente e
fa.11ecida no Alto da Boa Vista ; o portuguez
José Gonçalves Valentim, 30 annos, solteiro,
fallecido no Hospital da Penitencia. Total, 2.

Hemorrhagia cerebral -o partuguez Fran-
cisco Bonzos Carvallo, 76 anuas, viuvo, resi -
dente e fallecido á rua Estacio de Sá n. 26.

Lyinphatits-o fluminense Antonio, filho do
Clara Maria da Gloria, á rua de Sant'Anna
n. 39.

Mal da Bright---0 brazileiro Alexanare Bar-
riardino N. Ribeiro, 42 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua Machado Coelho n.43.

Meningite-a flnminense Anua, filha de
Jacintho D. Almeida, 15 mezes, residente e
fallecida á rua Emeronciana li. 24.

Mesenterite-Ceeltia, filha de Joaquim José
S. Paulo Aguiar, 22 mezes, residente e falte-
cida á rua Soltador Euzebio n. 336.

Queimaduras-a portugueza Emitia, filha
de Augusto Ribeiro, 4 anosos, residente o tal-
tecida á rua Babylonia n.- 1.

Soirrhose hepatica-o portuguez Joaquim
Pinto Cardoso, 67 annos, casado, residente e
fallecido á rua Martins Lage n. 7.

Seirrhose medular - a portugueza Maria
de Paiva, 38 anosos, casada, residente e falte-
cid% no IIospicio da Saud.). 	 .	 .

Tetano - o fluminense Roberto, filho de
Amaro Barre to, 9 annos, residente e fallecido
á rua Duque de Caxias n. 43.

Tuberculffle pulmonar-os fluminenses Joa-
quim Tacadas° Leite, 33 aflitos, residente á
rua General Pedra n. 193 e fallecido na Santa
Casa; Leocadia Miranda Martins, 50 armas,
solteira, residente e fallecida á rua do Re-
zende n. 107; Antonio José Dias Pereira. 34
annos, casado, residente e falleeido á rua
Barão de Mesquita n. 50; a portugueza
Maria da Gloria Jesus Amaral, 18 annos, sol-
teira, residente e fallecida á rua D. Affonso
n. 2. Total. 4.

Fetos-um, filho de Manoel Maria Annso,
á rua Barão do Bom Retiro n. 73; outro, filho
de Florentin Lebre, á rua Barão de Petropolis
n. 2. Total, 2.

Accesso pernicioso - a fluminense,
filha de José Manoel Corisa, 1 armo, residente
e fallecida á praia Fonte da Saudado.

Arterio . sclerose-a" fluminense Maria Be-
nedicta da Conceição, fallecida no Azylo de
Santa Maria.

Beriberi - o fluminense Tiburcio dos San-
tos Cruz, 46 annos, solteiro, fallecido no
Hospicio de Alienados.

Cirrhosa hypertrophica-a brasileira Fran-
calina Araujo Saltes, 67 annos, casada, tal-
tecida na praia da Saudado.

Dilatação da aorta - o bahiano Pedro José
de Sa.nt'Anne., 80 annos, solteiro, fallecido na-
Santa Casa.

Enterite chron i ca-o italin no PaschoalLuigi
88 annos, fallecido na Santa Casa.

Febre palustre - o fluminense Thoina,z,
filho de Mario Souza Cara.v tua, 6 mezes, re-
sidente e fallecido na ladeira do Serninario
n. 26.

Febre typhoide-o brazileiro Benedicto J.
C. Pinto, 38 anosos, casado, fallecido no
Hospital do S. João Baptista.

Gastro-enterite-o fluminense Olavo, filho
de Olavo Luz, 7 meus, residente e fallecido
á ruada Matriz n. 32.

Meningo-encephalite-a fluminense Stella,
filha de Ildefonso Lopes, 1 anno, residente o
fallecida á rua Pedro America n. 20.

Nephrite-o fluminense Jeronymo Henri-
que da Conceição, 48 annos, casado, fallecido
na Sinta Casa.

Tetano - a portugueza Sophia, filha do
Bernardino Martins, 20 meus, residente e
fallecida. no Jardim Botanico n. 2.

Tuberculose pulmonar-as nacionaos Maria
do Espirito Santo, 37 anosos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Bento Lisbot n. 36;
Amelia Carvalho aleirelles, 51 anosos, viuva,
residente e fallecida á rua S. Claudio n. 1.

No numero dos sepultados estão inclublos
9 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Foettidltdo do Ifedicina do

Rio de *Janeiro
Hoje, 21 do corrente, serão chamados a

exame oral os seguintes aluirmos:
2 serie medica

(A's 11 horas)
Hugo Furquim Werneck.
Gil Goulart Filho.
Henrique de Brito Belfort Roxo.
Henrique de Cassia Rocha Lima.

Turma supplementar
João José Alves.
José Angusto Monteiro Noguoira da Gama.
Josephino Satya de Santa Rosa.
Joaquim Belho de Amarias.

5° serie
(Clinicas-no Hospital da Misericordia)

Camillo Henriques Salgado Junior.
Pedro Armando Lartigan.
João Marinho de Azevedo Junior.

Turma supplementar
Igna,cio de Moura.
Claudio Justiniano de Souza Junior.
Eugenio Augusto Wandeek.

Chamada para prova escripta da i a serie
de habilitação de rnedicoa estrangeiros

(A's 11 horas) a
Dr. Jeranymo Dias Ribeiro.
Dr. Antonio Gioia.
Dr. Bologno Bologna.
Dr. Fadda Gav i no .
Dr. Ruggiero Nosi.
Dr. Rudgliano Gennaro.

Chamada pira prova pratica da l a serio
pharmaeeutica.

(A's 11 horas)
Chimica inorganica

03 mesmos alumnos chamados para limi-
tem, 20 do correnta.

Secretariada Faculdade .le Medicina do Rio
ao Janeiro, 21 de janeiro de 1897.-Dr. Moniz
Haia, secretario.

--
Escola l'olytochnico

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
faço pablioo, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do coiligo do
ensino superior, approrado pela decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro dó 1892, acha-se
abaria, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga d .3 substituto da sução unica
do curso de engenharia de minas, compre-
bandeado, na fórma dos estatutos approvados
pelo decreto u. 2.221, de 23 de janeiro do
corrente anuo, as seguintes cadeiras :

l't cadeira do 20 anoso (explortu:lo cie inina.);
2' cadoira do mesmo anilo (chnnie,a analy-

fica) ;

84.498.000
10.999.000
7.251.000
2.129.000
5.186.000

5.848.000
757.000

Est ettim 	
fEntraram 	
Bahiram 	
Falleceram 	
Icxistsni 	

842
19
21

6
829
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1 2 cadeira do 3° anno (metallurgia, geral e
especial).

O prazo para a inscripção é de quatro
meus, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades o condições para a admissão
stto estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros, que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos o possuirern o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
alta equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão lambem inscrever-se os
estrangeiros, que, possuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém. sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de faculdades ou escolas estrangeiras
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verno julgal-os habilitados.

Art.. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
sscretaria da escola, no acto da inscripção
seus diplomas e titules, ou publicas fórmas
lestes, justificando a impossiblidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora transmittida pelo secretario a todos os
candidatos e publicada pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assLgnar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma occasiãe da inscripção
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como títulos de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no qual
declare o numero e a natureza de taes do-
cumentos.

Art. 73. A inseripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario Os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, Será decidido por
maioria de votos si existem todas as condi-
sões scientificas e monos nos concurreutes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assigno.do
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato será a alia atimittido.

Outrositn, No sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos arts. 48 a
119, do codeo de ensino superior acima men-
cionado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
janeiro de 1897.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (.

Inscripçcto para os exames da 2° época do
anuo lectivo de 1896

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anuo,
se achará aberta, nesta secretaria, a inseri-
pção para os exames correspondentes á. 2"
época do anuo lectivo de 1896, das diversas
cadeiras e aulas dos cursos da escola, de-
vendo os candidatos, em requerimento diri-
gido ao director, até o dia 15 do referido mez,
satisfazer as seguintes condições reg ul L men-
tares

apresentar certidão de approvoção nas
matarias do atino anterior, sendo dispensados
de faz -1-o aquelles que já o houverem feito
na l a época de exames relativa a 1896

2. pagar a itnportaneia da taxa, que será
do 40'$ para os aluamos que tiverem pago a
de matricula correspondente ao mesmo armo
ou meteria na l' época, e de 80$ para os
que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exames nas
ina.terias do 1 0 anuo do curso geral deverão
exhibir, com os respectivos requerimentos
até o mesmo dia 15 de fevereiro :

1 ,, certidão de approvaçã,o nos seguintes
preparatorios: pertuguez, francez, inglez,
geogr Lphia, historia universal, chorographia
e historia do Brazil, aritienetica., algebra,
gs,ometria, trigonometria rectilinea, algebra
superior e noções .concretas de physica,
chitnica e historia natural e desenho fincar e
geometrico ;

2s documento provando haver pago a
taxa de 80$000;

3°, attestado de vaccina
40 , prova de identidade de pessoa.

Observaçab

Os candidatos que já houverem pago a
taxa de matricula no primeiro dos referidos
exames, serão sóinente obrigados ao paga-
mento da taxa de exame e dispensados dos
outros dosurnentos constantes dos tres arti-
gos precedentes.

Igualmente faço publico que, durante o
mesmo poriodo acima indicado (ar-se-lia
inscripsão para os exames de algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea, desenho
,geometrico o elementar, necessarios para a
admissão no 1° armo do curso geral, medi-
ante requerimento acompanhado dos do -
cuinentos para esse fins exigidos.

Findo o prazo para a apresentação dos re-
querimentos, nenhum mais será recebido.

Secretaria da Escola Polytechnica da Ca-
pital Federal, le la j medro de 1897. — Ba-
charel José Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.	 (.

Corpo!de Bombeiros

Recebem-se propostas em carta fechada, no
dia 22 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, para fornecimento de cravos para fer-
rar anitnaes, durante o l s semestre do cor-
rente anuo.

As informações serão prestadas na secre-
taria, nos dias useis, das 10 horas da manhã
á 1 da tarde.

Capital Fed Tal, 16 de jeneiro de 1897.—
Angusto José Ferreira Coelho, alferes secre-
tario.

A.ssistencia, Niedico-legal do
Alienados

CDNCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que,em virtude do da posto no a.rt.7',
§ 2, do regulamento annezo ao decreto
n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, o de ac-
cerdo com o a viso n.3.608,de 31 da dezembro
de 189e, do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, recebem-se prop is tas, no llospicio
Nacional de aliotiados, nu dia 23 do corrente
ás 11 horas da manhã,, parasfornechnento—de

pão e preparados de padaria, mentimentos a
generos de atenazem, fumo picado, papel
para cigarros, drogas e preparados de phar-
macia, carne fresca, café moldo e sabão vir-
gem—aos estabelecimentos desta assistencia,
durante o 1° semestre do corrente anno; as
pessoas que desejarem concorrer, deverão di-
rigir-se á administração do liospicio Nacio-
nal, até a vespera do dia marcado para o re-
cebimento das propostas, afim de lhes serem
fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados. em condições de poder
apresentar propostas, os concurrentes que
tiverem depositado, no Thesouro Federal, a
caução de 20(4000, para o que devem pro-
curar. nesta secretaria, as campetentes guias
pa.ra esse recolhimento prosearem se ter pre-
viamente habilitado o satisfeito o exigido
em lei, o que será. apresentado com as allu-
didas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, em 14 de janeiro de 1897.— O di-
rector da secretaria, iloracio de Gusmão
Coelho.	 (.

Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até ao dia 4 do abril
do proximo anno do 1897, estará aberta nesta
secretaria a inseri pção dos candidatos para o
provimento definitivo do loga.r do lente sub-
stituto da 5° secção: physica e chirnica, do-
cimasia, physica e chimica industriaes.

Só serão admittidos os candidatos, que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da 'Escola de Minas, 5 do dezem-
bro de 1896. — O secretario, Jo,To Victor de
Magalhaes Gomes. 	 (.

Pagadoria do TIICS0111'0

Previne-se ao pessoal activo e inactivo que
o pagamento só será feito depois do prévio
annuncio das respectivas folhas, de accordo
com a portaria do Sr. director geral, e lasm
assim que o pagamento do material é feito de
10 ao fito de cada mez, conforme a praxe
estabelecida.-0 escrivão, Pereira da Cruz. (

Alrandega do Rio do Janeiro

CONCERTOS NA BARCA DE VIGIA
« PARAIIYBA »

Por esta inspectoria se faz publico que,
até o dia 6 de fevereiro vindouro, se recebem
propostas para os concertos tanto na tolda
como no c tsca da que precisa o cuter Para-
hyba desta affandega.

Os Srs. pretendentes pedem dirigir . se á
guarda-mona onde lhes serão prestadas tolas
as informações.

Alfatelega. do Rio de Janeiro. In do ja-
neiro de 1897.— O Inspector, J. F. de Paula
e Silva.	 (.

Imprensa Nacional
NOVA CONCURRENCIA PARA COMPRA DE APARAS

DE PAPEL E PAPEI, PERDIDO NA IMPRESSÃO

Do ordem do Sr. administrador faço pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, recebem-
se novas propostas em carta fechada, que
serão abertas no dia 26. á 1 hora. da tardo,
para compra de aparas de papel o papel per-
dido na impressão, durante o anno de 1897.

Os proponentes deverão declarar o preço
do kilogramma de cada espede, o aquelle
cuja proposta for acceita depositará, na the-
soure.ria deste .estabelecimento, a quantia do
200$ para garantia da execução do respe-
ctivo cote recto.

Em, igualdade de circuinstancias será pre-
ferido o actual contractante.

Secção Central, 13 de janeiro do 1897.-0
chefe, António Ribeira° Ferreira.
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Os Srs. Rocha Teixeira & Comp.
'
 Fonseca

Santos Si Comp., NIendonça,Pimenta & Lobo,
Vicente da Cunha Guimarães e Azevedo
Alves, Carvalho & Comp. são convidados a
comparecer na secretaria desta repartição,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos pelo conselho de compras
nas sessões de 18 e 22 de dezembro proximo
findo, na intelligencia, que incorrerá na
multa de 5 "/., todo aqualle que o deixar de
fazer rté o dia 21 do corrente.

Rio de Janeiro. 18 do janeiro de 1897.—
JoaquenZosinzo Ribeiro, l u °tildai, servindo
de secretario.	 (.

Useola 'Militar da Capital
Federal

Tendo de se abrir a inscripdo dos candi-
datos á matricula nesta escola, de ordem do
Sr. general commandante, faço saber aos in-
teressados, que, na ferina do dispo-to no
art. 43 do regulamento vigente, deverão
apresentar, nesta secretaria, tolos os do-
cumentos exigidos para a referida matri-
cula, afim de podarem ser submettidos aos
exames de admissão que, de accôr to com o
art. 101 do citado regulanto, deverão ter
legar de 1 a 15 de fevereiro proximo futuro.

São condições esseliciaes para efrectuar a
matricula:

I.° Ter licença do governo ;
2.° Ser maior de 15 e menor de 21 annos ;
3.° Conhecer praticamente as quatro ope-

rações sobre numeros inteiros ;
4.° Saber lêr e escrever correctamente o

portuguez ;
5.° Ter sido vacinado;
6.° Apresentar folha corrida ;
7.° No caso de serem menores, exhibir li-

cença de i ars pau' ou tutores, como deter-
mina a portaria do Ministerio da Guerra de
23 de fevereiro de 1895.

Serão dispensados das provas de admissão
os candidatos que apresentarem certidões (te
appruvações em n arittunetica o portuguez, pra.
sacias pelo Gymnasio Nacional (externato ou
internato), qualquer das faculdades ou es-
colas superiores da Republica pela 1nspectoria
Geral da Instrucção Publica ou pelas commis-
sões de lane trata o decreto n. 5.420, do 2 de
outubro de 1895.

Secretaria da Escola Militar da Capital Fe-
(Ieral. 20 do janeiro de 1897.— Lobo Vianna,
capitão secretario.

Directoria Geral do Viação

De ordem do Sr.rninistro e em observancia
ao que dispõe o art 4 u ,ns. I. 2, 3, 4. 5 e 6, da
lei n 429, de 9 do dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até o dia 15
do maio do corrente anuo, se receberão pro-
postas na Directoria Geral de Viação, do
mesmo ministerio e nas legações brazileiras
ema Paris, Londres, Berlim, Bruxellas e Was-
hington, para o arrendamento das estradas
de ferro (ta União de accorlo com as seguiu-
tea clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de GO an-
nos, mas o governo, precedendo autorisacão
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campação, decorridos os primeiros 30 annos
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rolante para operações militares,
independente daquella autoriação.

No caso de elicampação, o vaiar da mesma
será pago em mon u determinadJ pela renda
media Imunia do ultimo quiliquainio.

Esta renda média liquida, reduzida á
especie acima, ao cambio do dia, representará
5	 da importanda que, augmentada do

valor das obras feitas nos tres ultimes annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tarjo.

No caso de posso temperaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnisação nunca
superior á m s itia da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquenio prece-
dente á °ocupado do governo.

11

O preço do arrendamen .to constará:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (z 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de urna annWdade, paga em ouro, a se-
mestres veneidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maximo offerecido em con-
currencia

c) de urna quota correspondente a 20 O/. da
renda que, era vista do balanço ext ealii to da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de 12 0/., do capital effectivamente
empregado nas estradas.

III

O concurrente será obrigado a apresentar,
com a proposta, certific ido de haver deposi-
sitado, no Thesouro Federal ou na Delegacia
do Thesonro em Londres, a quantia de £50.000
para a garantia da assigna tora do contracto.

O concurrente que for preferido e que dei-
xar d e assignar o contracto, d entro de 30 ti ias,
a contar da data da publicação da preferen-
cia, perderá aquelle deposito em favor dos
cofres da União.

IV

Correrà por conta do arrematante a des-
peza de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações seinestrae,s
adeantadas.

V

O arrematante manterá as linhas, edificios,
officinas e mais dependen tias e o material
fixo e rodante em perfeito estado de conserva-
ção, sendo obrigado a a,ugmentar o material
rodante, de accordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao governo, som indemnisação algu-
ma, as linhas, etlificios, officinas e mais
dependencias e o material fixo o rodante em
perfeito estado de conservação.

VI

O arrematante terá preferencia para a con-
strucção dos prolongamen t os o ramaes que
concorrerem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respeitados os direitos adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosiin, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, e alargar a
bitola da Central do Brazil nas zonas em que
esse alargamento se tornar necessario.

VII
As estradas arrenda:las gosarão (1ns favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importar-3m para seu uso.

VIII

O arrematante terá o direito de proceder á
revisão,nos preços de unidade das differentes
esp ecies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accordo coma o governo.

IX
O (biso, para as questões que se suscitarem

será o da União; o assim, si o arrematante
residir em pa.iz estraneei eo, deverá ter pessoa
idonea,na capital Federal,com plenos poderes
para represental-o.

X
O governo reserva-se o direito do impôr

multas do 2:0003 a 20:000.3, e a pena de re-
scisão pela demora do pagamento de quantias

devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendamento,e pelas irregularidades do tra-
fego, sem motivo justifiin to, ou outra qual-
quer infracção do contracto. Serão casos do
rescisão a cessação do trafego por mais de
15 dias, sem motivo justificado, e a demora
do pagamento de annuidade, par mais de 40
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicoS.

XI
Si não se realisar o arrendamento do todas

as estradas, collectivamente, por um arrema-
tante, rica esta.hel ac . do que a contrihutção
inicial de Z 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento da Estrada do Ferro Central
do Brazil, que a quota desta estrada para
fiscalisação será de 40.000$, e o deposito para
garantia da assignatura de 40.000.

XII
Admittida a hypothese supra, importa

declarar que o. governo acceita tambem pro-
postas para o arrendamento das estradas em
grupos ou isoladas; sendo facultado ao propo-
nenta,nEsste caeo,computar as quot is da coa-
tribuição inicial e da annuidade e deposito
para garantia do assignatura do contracto.

XIII
São applicaveis ao arrematante ou einpre-

za que se erganisar, as disposições do de-
creto n. 1.930 de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de ferro, e que não forem contrarias ás clau-
sulas do contracto.

XIV
As estradas a que se refere este edital são:
1.° Estrada de Ferro Central do Brazil, no

Districto Federal e Estados do Rio de Ja-
neiro, S. Paulo e Minas Geraes, com 1.217k,095
em trafego. Renda bruta em 1895 	
27 .945: 005$283,5.

2.° Estrada de Ferro Baturité, no Estado do
Ceará, com 244k.820 em trafego. Renda bruta
em 1895, 895:965$645.

3.° Estrada de Forro do Sobral, no referido
Estado, com 216k.280 em trafego. Ronda
bruta em 1895, 210:531$274.

4." Estrada de Ferro Sul de Pernambuco o
ramal, no Estado de Pernambuco, com
193k,008 em trafego. Renda bruta em 1805,
647:-184,:;628.

5. a Estrada de Ferro Central do Pernam-
buco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
lometros em trafego. Renda bruta em 1895,
'758 : 832$640.

6. 0 Estrada do Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,66069 23022.

7.° Estrada de Ferro Paulo Affonso, nos Es-
tados do AlagUas e Pernambuco, com 116 ki-
lometros em trafego. Renda bruta ema 1895,
87:314$997.•

8. , Estrada de Ferro de Porto Alegro a
Uruguayan 1, e ramaas, no Estado do Rio
Grande do Sul, com 587 kilometros em tra-
fego. Renda bruta em 1895, 2.109:437$985,

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1897.—Joaquen M. Machado de Assis, director
geral,	 C

--
Inspecção Gleral ciam Obram
Publicas da Capital Fe-
deral.

Ia DIVISÃO

Estrada de Ferro do Rio do Ouro

De ordem superior convidam-se todos os
interessados, que fizeram fornecimentos a
essa estrada em le96, e os proprietarios dos
predios alugados para estações da mesma
estrada, a apresentarem, até 31 de janeiro
corrente, no escripturio central desta divisão,
as coutas relativas ao mencionado °xereteio,
afina de serem processadas a tempo de não
cabirem em exerc:cios findes cujo prazo
termina a 31 do março do corrente anno.

Eseriptorio Central da I a divisão, 11 de
janeiro de 1897.— O 1° eseripturario,
Tamagnini de Abreu A'avarro •	 (.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTOS
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E. de Ferro Central do Lbrazil
CONCURRENCIA

Para arrendamento do local na plataforma da
Estago Apparecida, destinado d collocaMo
de uma mesa para venda de comidas frias,
fructas, cafd, refrescos, etc., aos viajantes
De ordem da directoria desta estrada, se

faz publico que, no dia 23 do corrente mez,
ao meio-lia, receber-se-hão propostas para
arrendamento do local na plataforma da Es-
tação Appareetia, destinado á collocação de
uma mesa para venda de comidas frias, fru-
ãas, café, refrescos, etc., aos viajantes desta
estrada.

A concurrencia versará sobre preços, de
arrendamento e da li s ta de refrescos, refei-
ções, etc.,que deverá acompanhar a proposta,
tendo-se em vista lambem a idoneidade dos
fornecedores e de seus fiadores.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição á hora acima indicada, trazendo
Mias propostas escriptas com tinta preta, de-
vidamente selládás, datadas, assignadas e
fechadas, com indicação das respectivas mo-
radas.

Secretaria da Diretoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, 19 de janeiro de
1897. - O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.

--
Directoria Geral dos

Correios
CONCURRENIA PARA VENDA DE OBJECTOS INI-

PRESTA.VEIS AO SERVIÇO DESTA REPARTIÇÃO

Do orlem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico que esta sub-directoria reCeberã, no
dia 26 do corrente, a 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada e lacrada, para a
venda dos objectes abaixo declaradas, que
pelo seu estado são iinpresta.veis para o ser-
viço desta repartição.

As propostas devem ser entregues pelos
proponentes ao Sr. sub-director, no dia e
hora já citados, sendo em sc.:Ilida abertas,
lidas e ruhricsdas em presença dos inter-
essados

Os objectos acham-se nesta repartição para
serem examinados pelos Srs. proponentes.

Os impressos, papeis, etc., serão vendidos a
peso e todos os saccos serão examindos na oc-
tasião da entrega ao portador.

Para garantia da compra dos objectes, os
proponentes depositarão na thesouraria desta
repartição, no acto da entrega da proposta, a
quantia de 200$ a titulo de caução:

• Saccos com impressos, papeis etc.
Malas com saccos inutilisados.
Bolças para collectas e seus accessorios.
Caixas de ferro para collectas.
Ditas authornaticas.
Cinco mesas.
Tros escaninhos.
Dez caixas de madeira, cobertas de latão.
Grande quantidade de madeira.
Idem de folhas de Flandres.
Um loto de ferros diversos.
Caixas de madeira para conectas
Um lavatorio de ferro batido com bacia e

balde.
Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-

deral, 10 de janeiro de 1897.-0 sub-dire-
ctor, Martinho de Freitas Vieira de Mello.

--
2Preeresi turas co 1-)istricto

1.nrederal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l s SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos inter-
'essados, que Joaquim Ignacio de Bittencourt
requereu titulo de aframento dós terrenes
demarinhas á rua da Alegria ns. 18, 20, 22,
24. 20 e 28 e OS accrescidos correspondentes.

De aecordo com o decreto n. 4.105, de 22
'de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
'que forem contraries a esta ',retenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo do 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos. findo o qual a nenhuma reclamação se
attonderá, resolvendo-se como for de direito.

secção da Directoria do Patrimoitio, 24 do
dezembro de 189,3.-0 chefe Leal da Cunha. (•

AFERIÇÃO
De ordem do cidadão director de fazenda

da Prefeitura do District° Federal, previ-
nem-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos, medidas e balan-
ças das casas commerciaes da freguezia do
Sacramento, começou a 7 e termina a 31 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apre-
sentar no praso indicado para satisfazer
aquella exigencia da lei.

Quinta se:ção da Sub-Directoria de Rendas
7 de janeiro de 1897.-Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Troctio.	 (•

--
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Abel Ferreira Guimarães re-
quereu titulo de aforamanto dos terrenos de
marinhas correspendentes ao n. 25 da rua
de Santo Christo dos Milagres.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem centrados a esta preterição a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com do2tunentos que provem sens
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá„ resolvendo-se como for de di-
reito.

Directoria do Patrimenio, 7 de janeiro de
1897.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Sr. Dr. sub-director de ren-
das faço publico para conhecimento dos inte-
ressados que, de amasio com o art. 27 do
decreto n. 202, de II do novembro de 1895,
lei orçamentaria prorogada por decreto n.48.
de 31 de dezembro do proxirno findo, está se
proa elendo nesta repartição á cobrara,
bocca do cofre, do imposto do alvará de li-
cenças para o exercieio do 1897 até 31 de
março proximo futuro, ficando incurso nas
multaste 251„ e 50 04 os que satisfizerem o
pagamento fóra do prazo acima fixado.

secção da Sub-Directoria de Rendas em
7 do janeiro de 1897. O chefe. -Alberto Au-
gusto Fernandes.

--
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessado s, que o
marechal Carlos Frederico da Reeha, reque-
reu titulo do aforamento do acrescidos de
aceres:eidos de marinhas á praia de S. Chris-
tovão, fronteiro ao n. 45.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido mulles que
forem contra,rios a esta pretenção a apresen-
tarem-se, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, fia lo o qual
não se attenderá a reclamação alguma, re-
solvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 11 de janeiro de 1807.-
Pelo chefe da secção, A Machado.

--
De ordem do Sr. director faço publIco,para

conhechnentod , ,s interessados, que José Car-
doso de Azevedo requereu o titulo de afora-
mento do terreno de marinhas da praia do
Retiro Santi ago n. 19 e bem assim a dos ao-
crescidos fronteiros.

De asscordo com o decreto u. 4.105, de 22 de
fevereiro •le 1R6'1, convido aquellos que forem
contraries a esta pretenção a apresentarem-
se, no prazo de 30 dias, COM documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se atcenaerá„ resolvendo-se como
for dá direito.

P secção, II do janeiro de 1807.-Pelo
chefe da secção, A. Machado.	 (.

--
EDITAES
vretoria

De praça e arvematqç(7o de bens C r/ia o prazo
de 10 dias, na furna abaico

O Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3' preteria da
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber, a todos quantos o presente
edital de praça e arrematação do bens com o
prazo do 10 dias virem, que no dia 30 de cor-
rente mez de janeiro, ás 12 horas do dia, á
rua da Constituição n. 45, sobrado, irão á
praça os bons penhorados ao Club Sympho-

nico, de que são exequentes João Alves Af-
foras° e João José da Silva Lima, cujos bens
são os seguintes: 208 cadeiras austriacas a
5$ cada urna, 1:01a3; dous bilhares a 200$
cada um, 4003; 32 arandellas, quatro gani-
Marras, tres lustres, para gaz, avalia-
dos por 200$ ; urna meia mobilia austriaca
por 100$, diversos estrados de madeira por
1003, um toillete-commoda de vinhatico por
503, um bo nbo com pratos por 50$, dous
tympanos para orchestra por 40$, seis jogos
de cortinas e sanefas por 30$, 50 estantes
para orchestra por 253, uma caixa de ferro
para agua por 20$, um balcão com prate-
leiras por 153, um appa.rellio de porcellana
por 103, duas mesas de pinho pequenas por
10$, dons reposteiros com sanefas por 10$,
um lavatorio agathe por 10$, um rologio de
parede por I0S, uma pequena mesa de jaca-
randá por 103, unta porta envidraçada por
10$, sete cabides diversos por 7:3. dous Lideis
com vasos por 5$, um artnario de pinho por
53, uma pedra mamam por 53, uma caixa
para latrina por 5$, um armado de pinho
por 5$, seis escarradeiras de ferro por
33, tun tapete velho por 23, dous palmos
perra bilhares por 2$, 'una mesa 41e pinho por
2$, um triangulo para orallestra por 2$, 12
cadernos com programma por 13500, uma
cesta com papeis por 50) réis, um livro em
branco por 50) reis, tun lote de musicas por
500 reis; cujos bens vão á praça pela quantia
de 2:1863, cuja avaliação acha-se no cartorio
do escrivão que este subscreve. Do que para
constar mandei passar o presente editãl. para
ser affixado no logar do costume, extrahindo-
se copia para a imprensa e traslado para os
antos,na, forma da lei. Rio, 19 de janeiro de
I897.-E eu, José Balduino de Albuquerque,
escrivão,	 bsc Te v - Enéas Galreio.

-	 -  -

ANNUNCIOS
Nlassa rallida de Sã Itodri-

g,çues, Almeida kC Comp.
Os syndiens da fallencia de Sá Rodrigues,

Almeida 8s. Comp., representados p2lo soei°
Antonio Julio Rodrigues, convidam os respe-
ctivos credores a apresentarem os seus titu-
leis de credito, á rua do Ilospicio n. 78, no
prazo 'de oito dias, a contar da presente
data, afim de ter legar a classificação do
cre'li tos.

Rio de .Taneiro, 18 de janeiro de 1897.-
Pelica Schmidt & Comp. - Joseph Levy,
frdres.

DIARIO OFFICIAL
O preço fla assignatura do

,4 1Mario011ici8l" é do -4:$0130
por anuo ou. 12$00Q por so-
me s t r e, pago adean toda-
ment e e recolhido na Capital
Federal 4 lritesOuraría, da im-
prensa NaCionnl, e, nos Esta-
dos, ãs Airandegas ou Dele-
gacias Vise:tes.

Os funeciounri os publicos
I_Tniãõ que glaitur-Eeia.rtNvil o des-
oOnto inensuil rio 1$U0th 4_1111

seus ~Citnentos , lerão di-
rei g o do reechor O rolha poio
tempo que fixarem, comtanto
que este não seja inferior a
uni semestre, a findar a 30 de
junho ou 81 de tle2501111)1"4)

cada anuo.
Os empregados estaduaos

municipa eà31 Lambem . po-
derão assignar a mesma fo-
lha, por esse preço, sendo,
porém, o pagamento ade-
antado.

As publicações de interesso
particular Mer•rt0 pagas ade-
antadamente, a partir da 1°
de janeiro do 11P51.,7, fr”rn de-

,	 á razão fie "ZOO réis por
(.

Imprensa Nacional- Rio Ia Janeire - 1897.
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